Lj 


sáabrica. 
“Alguns ha, porém, que comprehendem 
bem o alcance do inquerito, e não põem a 
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PORTO $ DE FEVEREIRO 
Inquerito industrial 


Os trabalhos estatísticos ácerca das nossas 
fabricas ainda não são sufficientes para se for- 
mar a historia d'ellas, conhecer as suas necessi- 
dades, e esclarecer os poderes publicos sobre o 

modo de as satisfazer. 

Pela repartição de pesos e medidas, e pelo 


-conselho geral das alfandegas, se ba publicado 


alguns livros que dizem o que é a industria em 


“varios pontos do paiz. A Associação Promoto- 


ra da Industria Fabril tambem tem procurado 
tornar conhecidas as condições d'essa em es- 
pecial, fornecendo assim parte dos documentos 
em que deverá basear-se qualquer reforma, 
Estes trabalhos dispersos, o interrompidos, 
não podem, porém, occupar o lugar que ainda 
está em parte vazio, e que deve ser occupado 
por investigações feitas em pequeno espaço de 


tempo em todas as.terras do nosso paiz, ou ao 


menos n'aquellas que melhor representam cer- 
tos ramos de trabalho portuguez. | 
= Parece-nos que a exposição internacional 
portuguesa é ensejo proprio para a realisação 
e tal plano. 

Com effeito, ou os investigadores teem de 
ir ao lugar das fabricas, e procurar ahi os 
respectivos esclarecimentos, ou os industriaes 


«podem mandal-os a um dado local. E aquelles 
que tivesseem de vir á festa do trabalho,que se 


“abrirá em agosto, poderiam com proveito seu 
e geral, resumir a historia .do seu estabeleci- 
mento que não precisa de longas paginas para 
narrar 0 que respeita ás suas relações com 
a vida economica do paiz, mas que em qua- 


“dro pouco extenso póde encerrar-se. Repetidas 


wezes se ha feito tentativas para apreciar o nos- 


so estado. industrial; alguns homens. se teem 
« dedicadamente entregado a essa laboriosa ta- 


refa; mas nem todos os industriacs se prestam 
a dizer o que foi, o que é, e oque vale a sua 


menor duvida em illustrar e instruir. A As- 
sociação Commercial Covilhanense, que não 
póde ser dada por suspeita, dizia assim ha 
poucos annos : « Uma nova epocha vai raiar 
para a industria portugueza. Era tempo que 
os poderes publicos olhassem com attenção 
para este manancial de riqueza publica; de- 
senvolvel-a por todos os meios, animal-a, é 
uma necessidade urgente a que é mister at- 
tender. E” a primeira vez que o governo tem 
directamente querido saber o que vale, eo 


"que poderá ser entre nós a industria fabril. 
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O inquerito é uma necessidade; por varias ve- 
iso temos pedido; acceitamol o com reconhe- 


dae 


nto. » 


WEM ui de proposito transcrevemos estas pa- 


afim de que todos os 


ss . a 


homens ; detra- 
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rmãos d'um importante centro de 
Co apreciam as vantagens do inquerito. 

"Quando qualquer individuo pretendo es- 
tudar uma questão economica relativamente 


me 11:1 


“à Portúgal, encontra logo obstaculos, que 


difficilmente vence. Falta-lhe d'ordinario to 
do o auxilio da estatistica posta em livros fa- 
ceis de adquirir, e muitas vezes o embara- 


“go é de tal ordem, que o desanima inteira- 
". mente. Lacuna tão importante, é bom ser- 
" Sigo preenchel-a. E a classe industrial enno- 
ibtecer-se-ia prestaudo com franqueza e leal- 


ade todas as respostas que lhe fossem pe- 


“didas. . 


-- Cumpre que todas as classes se desen- 


ganem e illustrem sobre a urgentissima ne- 
“cessidade de estudar séria e 


profundamente 
os negocios publicos. | 

Não tem razão de fallar contra a marcha 
d'elles quem os despreza, e só tem palavras 
para calumniar ou desentranhar-se em levian- 
dades. Acima dos interesses das facções, é 
preciso que haja um partido forte, c dedicado, 
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(CONTINUAÇÃO DO CONSCRIPTO DE 1813) 


POB 
“ERCKMANN CHATRIAN. 
(Continuado do n.º 30) 


Como apeavam no «Boi Vermelho», hos- 
pedaria dos antigos embaixadores, dos mare- 
chaes, dos principes, dos duques e de todos cs- 
seá ricassos que já não appareciam, via-os nos 
quartos a pentearem-se, a vestirem-se e a faze- 
rem a barba por suas mãos. Ao meio dia todos 
desciam, gritando'e chamando com impacien- 
cia : — João! Claudio ! Germano ! — dando 
ordens como pessoas de importancia e assen- 
tando-se de redor das compridas mezas, tendo 
na retaguarda os criados velhos e de librés sur- 
radas, com o guardanapo no braço. E esses ho- 
mens, com as suas casacas do antigo regime, 
com o seu ar alegre e suas maneiras cortezãs, 
não deixavam de fazer boa figura. Dizia-se 
d'elles: — Ahi estão francezes quo voltam de 
longe; fizeram mal em sahir da patria e excitar 
a Europa contra nós. Maso que passou, pas- 
sou. Que sejam felizes c tenham saude é todo 
o mal que lhes desejamos. 

Alguns d'esses emigrados vinham em car- 
ruagem de posta. Então o'nosso novo presi- 
dente da camara, que era o snr. Jourdan, ca- 
valleiro de S. Luiz, e o sor. abbade Loth e o 
novo commandante da praça, que era o snr. 
Roberto de la Faisanderie, de grande unifor- 


zo bordalo,iam esperel-2s à palissada, e quan- 


do as chicotadas assobiavam nas muralhas, 


avançavam com cara de riso como quem vai 


ao encontro de uma grande felicidade; o quan- 
do a carruagem parava, o commandante corria 
a abrir a portinhola, dando vivas de enthusias- 
mo. Algumas vezes tambem, cheios do respei- 
to, não se moviam, o vi que aquelles homens se 
cumprimentavam lenta e gravemente, uma, 
duas e tres vezes, chegando-se pouco a pouco 
uns para 08 outros. 

O snr. Goulden, por dentro dos vidros, di- 
zia, sorrindo : 

— Olha, José, aquillo é a gemma, a nata 


do antigo regime. Sem fazermos mais do que 
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que respeite inalteravelmente a justiça e a li- 
berdade, e que vele continuamente pelo bem 
estar nacional. Esse partido forçosamente ha- 
de estudar muito os interesses economicos do 
nosso paiz, e estudal-os, não como quem esti- 


ma dar otriumpho a certas opiniões, fomen- 


tar determinados lucros e satisfazer ambi- 
ções d'esta ou d'aquella classe, mas sim como 
quem busca a verdade, e não receiará sacrifi- 
car-lhe os proprios interesses,so tanto fôr pre- 
ciso. 

Aos homens de trabalho, e de sciencia in- 
cumbe especialmente formar esse grupo; e as 
suas ideias sobre a importantissima. questão 
da industria nacional se hão-de roborar ou 
modificar perante o inqnerito a que nos temos 
referido. 

Hoje as sociedades commerciaes, indus- 
triaes, agricolas e de soccorros mutuos, sq 
acham espalhadas por todo o paiz. Quizera- 
mos que todas concorressem para obra de tan- 
to merito e valor ; desejáramos que em cada 
uma d'ellas voz eloquente, authorisada, e per- 
suasiva mostrasse a, conveniencia d'esse in- 
querito, e o modo por que ao tempo da exposi- 
ção poderia realisar-se sem que houvesse a 
dispender grossas sommas com inspecção offi- 
cial; e essas quantias que será necessario gas- 
tar, se todos não collaborarem n'essa chronica 
fiel do trabalho portuguez, sahirá do bolso do 
contribuinte. | | 

(Quizeramos até que aquelles industriaes 
que não enviarem productos, se não esque- 
çam de remetter á commissão central, ou ao 
grande conselho, o resumo das phases por 
que tem passado os seus estabelecimentos. 

Folgaremos de que todos comprehen- 
dam a urgencia que ha de verdadeira- 
mente conhecer os seus interesses, e as des- 
vantagens que podem encontrar em não escla- 
recerem os poderes publicos sobre as necessi- 
dades do paiz. 


Revista da politica externa 


Ainda não terminaram os protestos do 
episcopado francez contra a probibição da pu- 
bliçação da encyclica, Os ultimos prelados de 
que fazem menção as folhas de Pariz são os 
bispos de Marselha, de Bayeux, de Viviers, 
de Clermont, de Amiens e o de Limoges, que 
escreveu ao mesmo tempo ao Papa, ao seu cle- 
ro e ao ministro dos negocios ecclesiasticos. 

Entretanto o que mais preoccupa agora 08 
animos em França é a proxima abertura das 
camaras,e o debate que vai abrir-se, principal- 
mente no senado, sobre a questão religiosa. 
Falla-so de muitos cardeaes que estão resolvi- 
dos a discursar largamente sobre ella, e por 
conseguinte a agitação religiosa não está em 
vesporas de perder a importancia que tem tido 
ultimamente, mas só de mudar de terreno. 


munca se mostrou mais reservado do que 
actualmente, e que se dirige a palavra a al- 
guem, é para fazer perguntas e não para ma- 
nifestar as suas ideias. Inferem d'este facto 
que Napoleão III está para tomar alguma das 
suas resoluções capitaes como as que assigna- 
lam as principaes epochas do seu governo, mas 
não-se sabe de que natureza será essa deter- 
minação. Esperam-se para breve noticias de 
grande alcance politico, porque a abertura da 
sessão legislativa será no dia 14. 

— Uma bem escripta correspondencia da 
ilba de Caba, publicada por uma folha hespa- 
nhola, demonstra que a chamada guerra de S 
Domingos tem absorvido á Hespanha mais de 
sote mil contos de réis. Isto, junto ao que deve 
ter dispendido com a expedição ao Pacifico 
por causa do Perú, mostrará que a America 
tem ficado ultimamente muito cara á Hespa- 
nha. Pois, apesar d'isso e das difficuldades 
com que luota 9 thesouro, diz a «Epoca», pe- 
riodico que não é desaffecto ao governo actual: 

- «So terminarem sem guerra as nossas 


“ ma (e . 


olhar pela nossa janella, podemos aprender as 
maneiras de corto para quando formos duques 
ou principes, | 7 
“Outras vezes dizia : - 
+ — Aquelles velhos, José, fizeram fogo con- 
tra nós nas linhas de Wissemburgo. Eram 
bons cavalleiros, batiam-se bem como se ba- 
tom todos os francezes. Mas nem por isso dei- 
xamos de os fazor tomar as de Villa Diogo. 
»Piscava os olhos o assentava-se muito ale- 
gre à banca do trabalho. 
Mas os criados e criadas do «Boi Verme- 
lho», tendo dado a saber que essa gente dizia 
abertamente nas suas conversações : — quo 
nos tinham emfim vencido;que eram nossos su- 
periores; que 0 rei Luiz XVIII tinha sempre 


reinado desde Luiz XVII, filho de Luiz XVI; 


que eramos rebeldes e que vinham fazer-nos 
entrar na ordem —, o sor. Gtoulden disse-me 
com mau humor ; 

— Isto não vai bem, José! Sabes o que es- 
tes homens vão fazer a Pariz ? Vão reclamar 
os seus lagos, as suas florestas, as suas tapadas, 
os seus castellos e as suas pensões, sem fallar 
nos altos cargos,nas grandezas e considerações 
de toda a ordem, Tu achas os seus vestuarios 
e as suas cabelleiras muito velhas; pois olha, as 
suas ideias ainda são mais velhas do que as 
suas casacas e perucas. Esses homens são mais 
perigoscs para nós do que os russos e os aus- 
triacos, porque os russos e os austriacos vão-se 
embora e estos cá ficam, Ião-de querer des- 
truir o que temos feito em vinte e cinco annos. 
Vês como se mostram soberbos ? Pois muitos 
d'elles teem vivido em grande miseria além do 
Rheno; porém cuidam que não são da nossa ra- 
çá, mas sim de uma raça superior; cuidam que 
o povo está sempre prompto para se deixar tos: 
quiar como cm outro tempo. Mas enganam-se ! 
Diz-se que Luiz XVIII tem bom senso. E'o 
que lho valerá; porque se cahe na desgraça de 


dar ouvidos a esta gente, se so chega a presen- | 


tir que é capaz de seguir os seus conselhos, está 
tudo perdido. Será a guerra contra a nação. O 
povo tem reflectido durante vinte annos, co- 
nhece os seus direitos, sabe que um homem va- 
le outro homem « que as raças nobres são es- 


pantalhos. Cada um quer guardar o sou cam- 
po, cada um quor ter a igualdade dos direitos, 


e todos se defenderão até 4 morte! 
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questões com o Perú, estamos certos de que a 
esquadra hespanhola não deixará as aguas do 
Pacifico sem ter exigido completa satisfação 
do governo do Chili pelo modo como procedeu 
nas suas disposições relativamente á Hespa- 
nha. Os principios que invocou aquella repu- 
blica para negar o carvão o as provisões ne- 
cessarias aos nossos navios não podem ser 
admittidos por uma potencia maritima que, 
como a Hespanha, tem tão grandes interesses 
na America. » ram 

Ora, o ultimo correio do Pacifico traz a 
resposta do ministro dos negocios estrangei- 
ros do Perú á circular do ministro de Estado 
bespanhol, e os tres pontos principaes d'essa 
resposta dizem em summa que o Perú se con- 
sidera com direito a pedir satisfação 4 Hespa- 
nha; que todavia está prompto a dar á Hespa- 
nha as reparações que se considerem justas; e 
que não acceitará nenhuma condição que seja 
humilhante para a republica. . 

Quando o conflicto com o Perú está n'estes 
termos, como se poderá pensar, nas actuaes 
condições financeiras da Hespanha, em travar 
um conflicto novo ? 

— Na Inglaterra é cada vez maior a dissi- 
dencia entre:o ministerio e a rainha, que por- 
fia em não abandonar a vida retirada que ado- 
ptou desde a morte do principe Alberto, em 
quanto que o ministerio quer que cumpra os 
deveres que lhe impõe a sua alta posição para 
com o povo inglez. | 

— Da Italia não ha noticias de importan- 
cia, afóra a da conspiração borbonica desco- 
berta ultimamente, como dizia hontem um 
despacho telegraphico. | gt 0 

Francisco II, receiando que a sabida das 
tropas francezas de Roma dê lugar a entrar 
Victor Manoel no Capitolio, quer alienar al- 
gumas propriedades que possue no tergjtorio 
pontifício, e como não appareçam comprado- 
res, trata de negociar um emprestimo, dan- 
do-as em garantia. 

Uma folha hespanhola diz, não sabemos 
com que fundamentos, que o general borbo- 
nico Bosco foi a Londres levantar fundos para 
com elles dispor um ataque repentino de que 
possa resultar o Hostilbelbciniento da antiga 
dynastia. O partido legitimista pensa que po- 
derá' apoderar-se de Napoles com tanta facili- 
dade e bom successo como Garibaldi. 

— À situação em que a Austria se tem 
collocado com a questão dos ducados começa a 
assustar a opinião publica. O «Ost-Deutsche- 
Post», folha a que não falta patriotismo, fazen- 
do considerações sobre essa situação, diz que 
so até agora a Austria tem sempre recuado 
diante da iniciativa da Prussia, hoje nova re- 
tirada seria para ella o signal de quéda com- 
pleta. Se cede ás velleidades annexionistas 
da Prussia, mette-lhe novas armas na mão; se 
resiste, mesmo á custa de uma guerra, não 
conseguirá desalojar a Prussia do norte, e 


| não será a Prussia que tenha mais. a perder se. 


ieçam como | Cartas de Pariz dizem que o imperador 


a guerra tomar um caracter europeu. O cita- 
do periodico aconselha portanto ao seu gover- 
no que ceda a tempo para poder contar com 
compensações, ou que, se quer pronunciar um 
veto absoluto , se prepare convenientemente 
para sustental-o com a certeza de não ser só 
na lucta. 


—Às noticias que hontem démos do Me- 
xico apparecem hoje mais desenvolvidas em 
correspondencias. 

As folhas francezas reproduzem uma carta 
que o imperador Maximiliano escreveu au mi- 
nistro de Estado para que immediatamente se 
declarassem propriedade do Estado os bens 
do clero e selegitimassem as vendas feitas an- 
teriormente em conformidade com as leis. 

O imperador deu dous dias de praso ao nun- 
cio para assignar uma concordata baseada na 
tolerancia religiosa e na secularisação dos 
bens do clero. O nuncio não quiz assignar, e 
o imperador promulgou logo os decretos rela- 
tivos a essas medidas, que foram acolhidos 


com enthusiasmo na capital. 


=", ses 


E'o que me disse o snr. Goulden; e como a 
licença para o casamento não acabava de che- 
gar, entendi que o ministro não tinha tempo 
para responder-nos, porque o perdia com todos 
esses condes, viscondes, duques é marquezes 
que reolamavam os seus lagos, bosques e altos 
cargos. Irritava-me e exclamava : — Que mi- 
seria ! Senhor Deus, quando uma desgraça es- 
tá, passada, começa logo outra, e são sempre 
as pessoas: pacificas que soffrem por causa das 
outras. Meu Deus, livrai-nos dos fidalgos ve- 
lhos e dos fidalgos novos. Derramai sobre el- 
les as vossas bençãos, mas que nos deixem em 


Na manhã de uma sexta-feira veio ver- 
nos a tia Crredel. Era dia de feira. Trazia um 
agafatinho debaixo do braço e parecia muito 
satisfeita. Eu olhava para a porta, pensando 
que Catharina vinha atraz d'ella, e disse: 


— Bons diás, tia Gredel. Catharina está. 


na cidade e vem cá, não éassim? 

— Não vem, não, José. Está nos Quatro 
Ventos. Não lhe falta lá que fazer por causa. 
das sementeiras. | 

A tia de Catharina viu que eu entristecia, 
e que mesmo sentia certo azedume interior, 
pousou o açafate sobro a meza e disse, levan- 
tando o ESARGaHADO que o cobria : | 

— Olha o quo trago para ti, José; é Catha- 
rina que te manda isto. 

Vi. um grande ramo de rosas de maio e 
violetas, entre tres grandes lilazes com as suas 
folhas. Aquella vista encheu-me de alegria, e 
euria de contente, dizendo : 

— Como cheira bem! 

E o snr. Goulden, que se voltára para 
diante, tambem ria. 

— Vês, José; ha sempre quem penso em ti, 

E riamos todos. Isto tinha desvanecido 
todo o meu resentimento, e dei um abraço na 
tia Gredel e disse-lhe : 

— Leve isto da minha parte a Catharina. 
E fui pôr logo o ramo em uma jarra na ja- 
nella, ao pé da minha cama. Imaginando que 
Catharina sabira de madrugada para colher 
bem frescas as violetas e as rosas, sentia que 
as tinha apanhado uma a uma no orvalho, chei- 
rando-as tambem, de maneira que o perfume 
me parecia mais doce, e não tirava os olhos 


id'ellas. Emfm sahi, dizendo commigo : 


Anpuncios de sahida de navio, cada 


FEVEREIRO DE 1865 


Na carta ao ministro diz o imperador que, 
antes de partir para o Mexico, tinha começa- 
do em Roma a negociação com o Papa. Por 
conseguinte não podia esperar que ao cabo de 
seis mezes o Papa lhe enviasse um nuncio sem 
instrucções e sem poderes. O imperador viu 
n'essa omissão uma prova do intenções pouco 
francas e pouco conciliadoras, e procedeu 
como lhe aconselhava essa convicção. Se Roma 
póde queixar-se, não poderá ser senão da sua 
politica cautelosa. 
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Noticias da ilha da Madelra 


Receberam-se jornaes da ilha da Madeira 
até 26 de janeiro ultimo. 

Do «Paiz», periodico que se começou a pu- 
blicar no Funchal em 5 do mez passado, trans- 
crevemos as seguintes noticias : 


— A Madeira não se tem conservado es- 
tacionaria. Apesar da pouca sollicitude que 
tem merecido ao governo central, conhecem- 
se-lhe notaveis progressos. 


A cidade do Funchal, capital da ilha, tem 
melhorado bastante, graças a algumas admi- 
nistrações municipaes intelligentes e illustra- 
das. Às povoações ruraes, no emtanto, pouco 
se teem adiantado na senda da civilisação. 
Hoje agricula-se nos campos da Madeira como 
se agricultava ha duzentos annos. Em artefa- 
ctos, porém, tem-se progredido muito. 

A cultura da vinha, que foi completamen- 
te nulla depois do apparecimento do oidium 
lukeri, vai-se generalisando novamente. Pa- 
rece-nos, porém, que nas localidades menos vi- 
nhateiras devem deixar a cultura da vinha e 
applicar-se a outras que mais com ellas se coa- 
dunem. 


Os nossos camponios são rotineiros por in- 
dole. À vinha foi uma das primeiras culturas 
da ilha, e, para elles, a primeira é a melhor. 
D'aqui nasce o fervor como se teem ultima- 
mente entregado à plantação do bacello. Ape- 
sar d'isto dizermos, ha pontos na ilha onde o 
cultivo da vinha é de summo interesse, porque 
os vinhos da Madeira (dos sitios mais vinha- 
teiros) são dos mais generosos que se conhe- 
cem, e avidamente procurados nos principaes 
mercados da Europa. 

Nos tempos em que a producção vinicola 
n'esta ilha foi assaz exigua, fabricavam-se aqui 
muitos vinhos de fructas, que foram exporta- 
dos como genuinos. Isto concorreu muito para 
o descredito dos vinhos madeirenses. Actual- 
mente, porém, succede isso mais raramente, 
porque a ilha já produz vinhos, senão como 
outr'ora, ao menos para que se exportem cen- 
tenares de pipas. Ha, no emtanto, alguns de- 
positos de vinhos superiores, de negociantes 
acreditados; Estes vinhos podem ser exporta- 

descredito nosso, porque são genuinos; 
mas os seus preços são elevadissimos. | 

À producção da canna doce na parte orien- 
tal dailha promette, este anno, ser abundante, 
como o indicam alguns preparativos que já se 
fazem nas fabricas de assucar. 

No 1.º do corrente começaram a vender-se 
ampla e livremente os tabacos que existiam 
n'esta ilha. Aqui, como em Portugal,os famis- 
tas teem melhorado pouco ou nada. Os cigar- 
ristas não fumam melhor que fumavam no tem- 
po do monopolio arrematado; em uma palavra, 
o que ahi existe com o nome de liberdade do 
tabaco é apenas um simulacro. 

Com relação á cultura da herva santa nada 
podemos dizer. Ninguem se prepara para essa 
cultura. Apenas um proprietario dos Açores, 
segundo noticiou a imprensa d'esta ilha, vem 
E si oi a ensaiar em terrenos seus. 

sta ilha não se tem conservado estaciona- 
ria, dissemol-o acima, mas os progressos quo 
so lhe notam em nada denunciam fecunda ini- 
ciativa do governo central. E' preciso dizer es- 
ta verdade. 
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— Posso sentir-lhes o cheiro toda a nout2; 
de manhã deito-lhes agua fresca; depois de 
ámanhã é domingo, vou ver Catharina, e 
agradeço-lhe com um abraço. - 

Entrei na sala do trabalho, onde a tia 
Grredel conversava com o sur. Goulden ácerca 
do mercado, do preço dos coreaes, etc. Ambos 


] 


nho no chão e disse-me : | 

— Então, José, ainda não veio a licença ? 

—. Ainda não. Uma cousa assim ! 

— E' verdade. Isto de. ministros são tão 
bons uns como os outros. Parece que para 
aquelles lugares se escolhe sompro o que ha 
peior e mais mandrião. 

E depois disse : 

— Mas não te áfllijas. Lembrou-me uma 
cousa que vai desencantar este nogocio. 

Ella ria, e o snr. Goulden e eu estavamos 
anciosos por ouvil-a. 

— Ainda agora, tornou a tia Gredel, 
quando eu estava na praça, Harmandier apre- 
goou que ia ser dita uma missa solemne pelo 
descanso das almas de Luiz XVI, de Piche- 
gru, de Moreau e de não sei quem mais. 

— De Jorge Cadoudal, disse o enr. Goul- 
den com aspereza; li isso hontem à noute na 
gazeta. 

-— De Cadoudal, justamente, disse a tia 
Gredel. Ora, olha, José; quando tal ouvi, 
disse logo cá commigo: D'esta vez a licença é 
certa. Ha-de haver procissões, sacrifícios ex- 
piatorios, e nós iremos todos, José, Catharina 
e eu, na frente, á vista do todos, e todos di- 
rão: Estes são bons realistas, boa gente. O 
snr. abbade sabe-o logo. Os abbades agora 
são trunfos como já foram os generaes e os co- 
roneis. Iremos ter com elle, que nos ha-de re- 
ceber bem, e escreverá um requerimento mes- 
mo pela sua mão. Olha que te digo que isto 
não póde falhar. 

“ Esxplicando-nos essas cousas, a tia Gredel 
fallava baixo, reforçava as palavras com mo- 
vimentos dos braços e parecia contentissima 
da sua esperteza. Eu tambem estava contente 
e dizia commigo:—Ella tom rasão; é isso mes- 
mo o que devemos fazer. — Mas depois, olhan- 
do para o snr. Goulden, vi que tinha carrega- 
doo gesto, o até que nos tinha quasi dado as 
costas para examinar um relogio com a-lente, 


estavam contentes. Ella tinha pousado o cesti-| 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 
ei es € Correspondencizs, linhas. .s 


UM voe. esa 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. deb 
bem comc as publicações litterarias, 


A instrucção publica tem notavelmente 
progredido. 

Se fallarmos da primaria, temol-a entre- 
gue no Funchal a homens distinctos, que hon- 
ram sobremodo a classe a que pertencem. 

Se da secundaria, vemos que 0 lyceu do 
Funchal, apesar de ser considerado de segun- 
da ordem, hombreia com os melhores de pri- 
meira ordem, do continente. 

Dizem-nos que o snr. Lampreia, deputado 
po circulo da Calheta, e distincto lente do 

yceu do Funchal, vai apresentar em cortes 
um projecto de lei para que o lyceu d'esta ci- 
dade seja elevado á cathegoria de primeira 
ordem. E' uma pretenção justa que deseja- 
mos seja coroada de feliz exito. 

Desde 1851 até ao corrente anno teem-se 
publicado,os seguintes jornaes politicos e litte- 
rarios : — Archivista, Correio da Madeira, 
Amigo do Povo, Ertudo, Baratissimo, Pro- 
gressista, Ordem, Clamor Publico, Discussão, 
Madeira, Direito, Voz do Povo, Verdade, 
Justiça, Flor do Oceano, Funchalense, Re- 
vista Semaral, Lei, Campo Neutro, Patria, 
Imprensa, Noticioso, Archivo Litterario, Re- 
creio, Semanario Official, Boletim Official, 
Raio da Madeira, Tribuna, e Paiz. — Actual- 
mente, porém, existom só os seguintes: — Di- 
reito, Flor do Oceano, Raio da Madeira, e 
Paiz. — O Districto do Fuuchal, que sus- 
pendeu a sua publicação, reapparece proxi- 
mamente, 

Quanto ao movimento litterario, não é nem 
póde ser grande n'esta ilha; apenas se diz que 
o nosso illustre poeta o sur. José Antonio 
Monteiro Teixeira vai brevemente dar 4 luz o 
segundo volume das suas obras poeticas, es- 
criptas na lingua de Chateaubriand. 

Alguns moços estudiosos pretendem pu- 
blicar brevemente um jornalinho litterario. 
Bemvindo seja esse producto de intelligencias 
juvenis. ai 

—No proximo mez de abril vai celebrar- 
se no Funchal uma exposição de productos da 
industria manufactora e agricola. Esta expo- 
sição é promovida pela Associação de Benefi- 
cencia da mesma cidade, isto é, é producto do 
civilisador e christianissimo principio da asso- 
ciação. 

— À camara municipal do Funchal vai 
convidar os habitantes do districto a concor- 
rer, com os seus productos, á exposição inter- 
nacional que se realisará na cidade do Porto, 
em agosto do corrente anno. 

— Segundo noticias recentes das nossas 
freguezias ruraes, sabemos que as larangeiras 
continuam a ser atacadas de uma doença que 
as vai desterrando. 

—[() movimento do porto do Funchal foi 
o seguinte, desde 31 de dezembro de 1863 a 
31 de dezembro de 1864: — Entraram 400 em- 
barcações, 348 mercantes e 56 de guerra. 

Passageiros, entraram 1:602 e gahiram 
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PARTE OFFICIAL 


Symopso da parte official do BrARSO 
BD LEGmMOA n.º 29 de 6 Ge fevereiro 


MINISTERIO DO REINO 
Portaria louvando a applicação de uma porção 
importante dos rendimentos dos concelhos da Guar- 
da aos melhoramentos materiaes de que carecem. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncios de hayerem sido requeridos venci- 
mentos em divida portitulos de renda vitalicia. 
MINISTERIO DÁ JUSTIÇA 
Annuncio de abertura de concurso para provi- 
mento de varias igrejas parochiaes. 
— Despachos por decretos de 3 do corrente. 
— Annuncio de abertura de concurso para 
provimento do lugar de guarda-mór da Relação de 
Lisboa. 
— Licenças e prorogação de licenças a funccio- 
narios judiciaes. : 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Relação dos subditos portuguezes fallecidos em 
Porto Alegre em outubro e novembro de 1864. 
MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS - 
Boletim dos preços correntes de-fundos publi- 
cos em 4 do corrente, | 


CER e remo 
encrespando as grossas sobrancelhas brancas. 
Eu conhecia-lhe logo no aspecto quando uma 
cousa não lhe agradava, e disse: 

—Quça cá, tia Gredel: eu cuido que a 
cousa póde ser assim; mas antes de fazer nada, 
gosto sempre de ouvir a opinião do snr, Gtoul- 
den | | 


-— 


Então elle voltou-se direito para nós e 
disge: | | 

—'Todos são livres, José, e todos devem 
seguir os conselhos da sua consciencia. Ouvir 
missa por a alma de Luiz XVI é bom. Os ho- 
mens de bem de todos os partidos não teem 
nada que dizer a isso, comtanto, bem enten- 
dido, que seja realista quem o fizer; porque 
para ir ajoelhar por interesse é melhor ficar em 
casa. Por Luiz XVI vá! mas por Pichegru, 
por Moreau, por Cadoudal, a cousa é outra. 
Pichegru quiz entregar o seu exercito ao ini- 
migo, Moreau bateu-se contra a França e 
Jorge Cadoudal é um assassino. Foram tres. 
homens ambiciosos que o que queriam era es- 
cravisar-nos, e que mereceram bem a sua 
sorte. E' o que entendo. | 

— Ai, meu Deus, exclamou a tia Ctredel, 
que nos importa esses homens? Nós não vamos 
lá por causa d'elles, vamos para podermos ob- 
ter a licença. Não queremos saber de mais 
nada. Não é assim, José? 

Eu estava embaraçado, porque me parecia 
justo o que o snr. Goulden acabava de dizer. 
Elle, conhecendo isso, disse: 

— (Comprehendo o amor da gente moça; 
mas, tia Gredel, nunca se devem empregar 
taes meios para induzir um mancebo a sacri- 
ficar o que lhe parece decoroso. Se José não 
pensa como eu a respeito-de Pichegru, Cadou- 
dal e Moreau, vá à procissão, não lhe levo isso 
em mal; nunca terei occasião de o censurar 
por esse acto. Mas pela minha parte declaro 
que não vou. 

-—— Nem eu, disse eu então. Eu cá sou do 
parecer do snr. Goulden. | 

A tia Gredel fez-se muito vermelha e este- 
ve a ponto de romper em gritos de resentimen- 
to; mas acalmou e disse: 

— Pois bem ! Catharina e eu irêmos, por- 
que nos rimos d'essas ideias velhas, 

O sur. Goulden não pôde deixar de sor- 
rir, vendo a sua colera. 


masapoia o governo nestes termos, sendo não Tm 
Que por dignidado da camara não podiadeixar 
e 
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— Boletim dos premios de seguros maritimos 

effectuados na semana finda em 4 do corrente.” 
. — Nota dos preços correntes dos fundos pu-., 

blicos na praça de Londres em 28 de janeiro. 

— Resumo do balancete do Banco Nacional 
Ultramarino em 31 de janeiro. 
- — Apuramento definitivo do numero de pessoas 
inscriptas no recenseamento da população, no dis= 
tricto administrativo de Castello Branco. 

— Mappa, da alfandega municipal do Lisboa, 
do movimento dos cercaes e seus preços de 23 a 28 
de janeiro. 

— Accordãos do tribunal de contas. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 6 de fevereiro 
PRESIDENCIA DO SNK, CESARIO 


A" uma hora e um quarto abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 71 enrs. deputados. | 

Acta approvada. 

À correspondencia tevo o devido destino. 

Mandaram-se communicar ao governo as seguin- 
tes notas de interpellação: 

1,* Dos snrs. Torres e Almeida, Freitas Soares 
e Mexia, de que querem tomar parte na interpellação 
annunciada pelo snr. D, Luiz de Azevedo. 

2* Do snr. Levy ao enr. ministro da justiça so- 
bre a execução do decreto de 2 de jameiro ácerca da 
estrada de Villa Nova de Famalicão a Villa do Con- 
de e Povoa de Varzim. 

Tiveram segunda leitura as seguintes propostas: 

1.º Do gnr. ministro da fazenda, prorogando até 
30 de junho de 1866 o praso para o giro e troca das 
antigas moedas de ouro e prata. 

2.º Projecto de lei do snr. Severo de Carvalho 
applicando a lei de 30 de janeiro de 1864 gos 2.º 
gargentos e furrieis do exercito e das guardas muni- 
cipaes que tiverem servido no mesmo exercito, e que 
por motivos politicos foram despedidos do serviço 
desde 28 de maio de 1834 até 28 de junho de 1834. 

3.» Proposta do enr. B. F.de Abranches reno- 
vando a iniciativa do projecto de lei que apresen- 
tou cm 1862, relativo à magistratura do ultramar. 

4º Do mesmo snr. deputado, renovando a ini- 
ciativa do projecto de lei que apresentou em 1861, 
relativo á publicação dos relatorios dos governado- 
res e mais authoridades dd ultramar, 

5.* Do mesmo snr. deputado renovando a inicia- 
tiva de dous projectos de lei que apresentou em 1861, 
relativos á colonisação para as ilhas de 8. Thomé 
e Principe. 

Foram admittidas e enviadas às commissões reg- 
pectivas. 

O snr. Julião de Mascarenhas mandou para a 
meza uma representação da camara de Torres No- 
vas, pedindo a concessão da cerca e edifício do extin- 
cto convento do Carmo para transferencia do hospital, 
e mandou tambem uma propesta, renovando a inicia- 
tiva do projecto de lei da legislatura passada, em que 
se fazia esta concessão áquella camara. 

O snr. Coelho do Amaral disse que usava da pa- 
lavra debaixo de uma impressão desagradavel, mas 
pela sua dignidade,pela dos seus collegas e sobretudo 
pela da camara,não podia deixar delevantar a sua voz 
protestando contra as expressões de desfavor que na 
sessão de sabbado foram proferidas na camara dos 
dignos pares contra os deputados, alcunhando-os de 
grilhetas parlamentares. 

Que respeitaudo a independencia d'aquella ca- 
mara queria igual reciprocidade para esta; que os 
deputados representam a vontade do voto esponta- 
neo dos seus constituintes, e se a maioria apoia o go- 
verno, é em quanto elle progredir nos melhoramentos 
moraes e materiaes do paiz, e em quanto cumprir de- 
vern CE LErmos, 5 
de fazer o protesto que acaba de fazer. 

O snr. José de Moraes participou que o enr. Qua- 
resma não tem comparecido ás sessões por motivos 
justificados. 

O snr. Miguel Osorio mandando para a meza 
uma representação dos empregados do governo civil 
de Castello Branco, em que pedem melhoramento de 
vencimentos e que se lhes consigne o direito à refor- 
ma,fez algumas considerações para mostrar a justiça 
de se equiparar as differentes classes de empregados, 

O snr. Santos e Silva mandou para a meza uma 
representação dos empregados do governo civil de 
Santarem, pedindo augmento de ordenados e consi= 
gnando-se-lhes direito à reforma, 

O egnr. Alves do Rio mandou para a meza um re- 
querimento dos empregados da Torre do Tombo, pe- 
dindo augmento de vencimentos. 

O enr. Barros e Sá mandou um requerimento 
pedindo esclarecimentos ao governo. 

O enr. Claudio Nunes mandou uma representa- 
ção dos aspirantes de 2.º classe da repartição de fa- 
zenda do districto de Lisboa, pedindo augmento de 
vencimentos. 

O sor. Reis Moraes mandou um requerimento 
pedindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. Lampreia mandando para à meza uma re- 
presentação dos professores de instrucção primaria 


CI 


— Sim, todo o mundo é livre; façam o que 
quizerem. 

Ella pegou no açafate e sahiu, e elle, rindo, 
fez-me signal para que a acompanhasse. 

Vesti a minha sobre-casaca a toda a pressa 
e alcancei a tia G'redel á esquina da rua. 

— Olha, José, disse-me, caminhando para 
a praça, aquelle snr. Goulden é um bom ho- 
mem, mas é um velho aparvalhado. Desde 
que o conheço nunca o vi contente com cousa 
nenhuma. Não se atreve a dizel-o, mas a sua 
ideia é sempre a republica. Não pensa senão 
na sua velha republica, onde todo o munda 
era soberano: os mendigos, os caldeireiros, 08 
remendões, os judeus e os christãos. E” uma 
cousa sem geito nenhum. Mas por fim de con- 
tas que se lhe ha-de fazer? Se não fosse um 
bom homem como é, não lhe punha os pés em 
casa. Mas devemos lembrar-nos de quo, se 
não fosse elle, não terias tu aprendido um 
bom officio, e que nos tem feito muito bem, 
Abi está porque eu sahi logo, porque se não 
sahisse tão depressa era capaz doe lhe dizer al- 
guma cousa dura. 

— Fez bem, fez bem. Eu quero ao snr. 
Groulden como se fosse meu pai e a voceme- 
cê como so fosse minha mãi; por isso já vô 
que nada poderia magoar-mo mais do que 
vel-os desavindos. 

*— Eu desavir-me com aquelle homem ! 
Mais depressa saltaria pela janella. Isso não. 
Mas tambem não devo dar ouvidos a tudo o 
que elle quizer dizer, José, porque cá cu di- 
go e torno a dizer que a procissão é muito 
boa para nós, que o snr. abbade nos arran- 
jará a licença, e isso é o principal. Eu irei 
com Catharina; tu, visto que o sor. Goul= 
den fica em casa, ficarás com elle. Mas 
aposto que tres quartos da cidade e dos ar= 
redores hão-de ir como nós, e seja por Moreau, 
por Pichegru, por Cadoudal ou por quem 
fôr, verás que ha-de ser uma cousa bonita. 

— Não digo que não. 

Tinhamos chegado à porta de Allemanha, 
Despedi-me da tia Gredel e voltei para casa 
muito contente. 

| (Continia.) 
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tivos do continente do reino do seguinto mo- forte Fi E fá É eg ba Es eu vb aC a evo» 8,60 :8,8/4 Ve furacre cre arensoreare] par 
guinto mo- forte Fishor faz recordar um aotavel episodio De | Casa das sossões da camara-d esti" | 
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. . secretario J do Edua a , S 


” e. 


T70ga 2105. 


jon de 2265 a 24053, dando o verde 2308, e o do Me- 


Milho da terra.....cccecsrerrese $6208 8640 Port-Vendre idem,, 1808 a 2008 2005 a 2258. 

| E a dd palio; e Dos 
a, idem... .++ 

a Aos cara na mesma data o Champagne de 198 

5400 a 8420 | a 205 contra 153 e 185 em 1863 e 155 « 193 em 

«e 8360 a-8400| 1862. 

een srare. 45500 a 45700 


» das TIDED o» co csfvccu duas 
» estrangeiro ...ccocsecesose 
ID e Evo Soco mo e 6 mui pio E sho 
UUVIA, apo docevreco cocababotca 
Batatas (arroba)... .cecesessess 
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BRAZIL F 


$540 a 8550 


.- 


E 1 


1805 a 2205 2105 a 2205 
1855 à 1958 


Em Portugal à ultima vindima havia terminado 
em outubro proximo passado, reconhecendo-se geral- 


cia de qualidade no producto, 
No territorio da demarcação do Douro o arrola- 
mento dos vinhos finos não excedeu de cerca de 


Mercado de vinhos no Rio de Janeiro 62,000 pipas, contra 82,000 na anterior novidade. 


Em compensação no resto da provincia de 'Traz-og- 


Do interessante retrospecto do anno de | Montes encontravam-se por toda a parte novas ba- 


1864 publicado pelo «Jornal do Commercio» 


do Rio de Janeiro transcrevemos a seguinte 
parte que se refere ao mercado de vinhos n'a- 
quella praça, e chamamos a attenção para o 
que ahi se lê ácerca dos vinhos portuguezes e 


com especialidade dos vinhos verdes de algu- 


mas localidades do Minho, que tanta aceitação 
tem no Brazil, achando prompta extracção e 


por preços remuncradores. .E' mais uma ra- 


zão para a reforma d'essa anachronica legisla- 


ção vinhateira, que impede a sahida de taes 
vinhos pela barra do Porto : 


Durante o anno findo experimentou a posição 
pl artigo importantes fluctuações em nosso mer- 
cado. | 

Exceptuando algumas: marcas superiores que 
geralmente obtem sabida a preço pouco variavel, as 
restantes oscillaram como em 1863, sob a maior ou 
mênor procura e importancia dos depositos, concor- 
rendo sensivelmente para a languidez do mercado 
no segundo semestre osnão pequenos prejuizos que 
couberam aos compradores do artigo na criso de se- 
tembro. 

Alem d'isto a morosidade das cobranças em pon- 
tos longinquos que se fornecem em nosso mercado, 
facto aggravado pela falta de communicações regu- 
lares, é causa constante dos embaraços com quo lu- 
tão os mais importantes retalhadores. 


Os preços alcançados durante o anno findo fo- 


ram os seguintes : R 

Em janeiro desse anno vendeu-so o de Lisboa. 
tinto de 1905 a 4308, e o branco a 2408 contra 190 
a 3058 em igual data do 1863; 2255 a2605 em 1862, 
24585 a 2808 em 1861, e 2455 a 2708 em 1860; e o 
do Mediterraneo branco e tinto de 1903 a 2158 con- 
tra 19553 a 2305 em 1863; 1905 a 2258 em 1862; 
2383 a 2658 em 1861, e 22553 a 3005 em 1860, 

Nodia 1ºde janeiro havia em primeira mão 
4,121 e meia pipas do Mediterraneo contra 2,685 315 
ias em 1863, 5,483 ditas em 1862, e 6,257 ditas em 

Durante o mez seguinte pesou sobre o mercado 
o deposito augmentado com seguidas entrados. Ven- 
deu-se o de Lisbon de 1803 a 2143 conforme a qua- 
lidade, e o do Mediterraneo de 1653 a 2088. 

Em março apenas honve mais procura do novo 
de Lisboa, do qual effectuaram-se vendas sos ex- 
tremos de 2403 a 2455. O do Mediterraneo regulou 
de 1705 a 2205. 

Não melhorou a situação em abril; as transac- 
ções foram pequenas, dando o de Lisboa de 1905 a 
2503, segundo a qualidade, eo do Mediterranco de 


Cresceu em maio a procura para o de Lisboa, 
que alcançou de 2103 a 2503, obtendo tambem pro- 
gressiva aceitação o verde. O do Mediterraneo bran- 
co, cujo deposito avultava, afrouxou sensivelmente, 
notando-se apenas mais firmeza no Catalão tinto, 
cujas boas marcas eram procuradas. Os preços das 
procedencias incluidas sob essa denominação regula- 
ram de 1705 a 2203, incluindo algumas partidas de 
Malaga. 

No mez segninto esgotou-se em primeira mão o 
deposito do tinto do Mediterraneo, vendendo-se cerca 
de 1,200 pipas aos extremos de 1803 a 2053. O de 
Malaga branco regulou de 1603 a 1655. 

Essas vendas suppriram a segunda mão, pelo 
que as de julho foram menores; dando o de Lisboa 
aa a 2403, e o do Mediterraneo de 1753 a 
2268. Ê | 

Ainda em agosto não cresceu a procura, limi- 
tando se os compradores, geralmente mais ou menos 
providos, a diminutas transaeções para satisfação de 
mmediatas necessidades, Vendeu-se então o de Lis- 


tranco de J708 a 2123. 
m setembro, sob a perniciosa influencia da cri- 
jercial, resentiu-ae este mercado, como todos 
| endo-se apenas algum vinho de Lis- 
Mediterranco-de 1705 a 2153. 
mulad tretanto os supprimentos que 
os do Mediterraneo em escala superior ás 
momentancas do mercado, reduziram ainda 
es vendas, pagando-se apenas por pequenas 
partidas os extremos anteriores de 1685 a 2155. O 
de Lisboa regulou de 1605 a 2308, obtendo tambem 
o verdo este ultimo preço, 

Em novembro deu o de Lisboa 2353, c o do Me- 
diterraneo de 1703 a 1903. 

Durante o mez de dezembro vendeu-se o de Lis- 
bon aos extremos de 2003 a 2353, regundo a qualis 
dade, e o do Mediterraneo sob alguma procura de 
1758 a 1955, ficando os possuidores mais firmes, e 
os compradores menos sortidos, principalmento do 
branco. 

O do Porto regulou durante o anno findo de 
2603 a 4808 conforme a qualidade contra 2103 a 
b005 em 1863, e 2703 a 5003 em 1862. 

As entradas durante o anno findo comparadas 
com o biennio anterivr apresentam as diferenças se- 
guintes : 

Em relação ás de 1863: 

Mais : Do Porto 281 pipas, de Lisboa 188 ditas, 
Catalão 4,555 ditas, de Marselha 4,926 ditas. Mus- 
catel 17 caixas, do Bordeus 294 pipas e 7,357 cai- 


zas. 

Menos : Do Cette 2:428 pipas, de Malaga 783 
ditas, de Port Vendres 214 ditas e Champagne 35 
volumes. 

Em relação ás de 1862: 

Mais : Do Porto 870 pipas, Calatão 582 ditas, 
de Cette 476 ditas, de Marselha 7,511 ditas, de 
Port-Vendres 467 ditas, o de Bordeus 1,455 ditas e 
8,657 caixas. ! 

Menos : De Lisboa 320 pipas, de Malaga 2, 103 
ditas, Muscatel 441 caixas e Champagne 5,236 volu- 
mes. : | 

Sommam as entradas de todas as procedencias 
incluindo 150 pipas recebidas de Hambargo e 212 
ditas que não figuram na tabella nº 20, 33,915 o 
meia pipas e 19,091 caixas e cestos contra 29,734 
pipas e 11,752 caixas e certos em 1863, 24,615 pi- 
pas e 16,511 cestos é caixas em 1862, 29,106 pipas e 
22,084 caixas cvestos em 1861, e 31,853 pipas o 
14,608 cestos e caixas em 1860. 

Apresenta portanto a importação no anno findo 
em relação á de 1863 mais 4,181 e meia pipas e 7,339 
caixas e cestos; comparada com a de 1862 mais 9,300 
pipas e 2,580 cestos e caixas ; em referencia á de 1861 
mais 4,809 e meia pipas e menos 2,933 caixas e cestos; 
e sobre a do 1860 mais 1,700 pipas e 4,483 cestos e 
caixas. 

No dia 31 do dezembro havia em 1.º mão 5,193 
8/10 pipas do Mediterrâneo, sendo 4,618 3/10 ditas 
tinto c 575 ditas branco contra 4,121 ditas cm 1863, 
sendo 1,995 3/10 ditas tinto e 2,126 1/5 ditas branco, 
o 2,685 3/5 ditas em 1862, sendo 1,133 ditas tinto o 
1,552 3/5 ditas braneo em 1861, e 5,483 ditas tinto e 
branco em 1861. E 

Augmento do deposito em 31 de dezembro pro- 
ximo passado, em relação á mesma data de 1863, 
1,071 415 pipas. 

O calculo do consumo no anno findo apresenta 
os resultados seguintes: 

Em ser do Mediter- ) 
raneo no dia 1.º . 
janeiro........ « 4,121! pipas. 

Entraram duranto 
O RAMO. Eras: 26,656 1), » 


Em ser 231 de dezembro... .... 


30,778 - pipas 
5193 9/10. 5 


Err e reexportação no anno 


DdONdPoads cosdsco sv vcddo 25,984 T(10 5 
Idem en. 1808, csecicirroicicio 19,164 1/10 » 
Idem em 1862..........00 «v0.0. 22,5202/3 » 


As cotações em vigor no dia 31 de dezembro 
eram, em relação ao biennio anterior as seguintes : 
1864 


Porto superior.,...«... «+. 4008000 a 5005000 


Do DMD seo nose as bes ais 
ERIBOS SS Sud CONTA dec 2003000 a 2303000 
Marselha branco e tinto..... 1803000 a 1965000 
Colto ideais, ASccse cai 1755000 a 1953000 
Port-Vendres, idem......... 1755000 a 1958000 
Catalão, idem. ............. - 1908000 a 2103000 
Malaga, idem............. 1655000 a 1855000 
1863 1862 

Porto superior.z.... 4005 a 5005 9803 a 4505 

». -DOMivi cics: 2208 a 3005- 2803 a 3005 
LIDOS RS soso cosas 1903 a 2055 1903 a 24083: 
Marselba branco e | 

DAM cases sn sáes 1305 a 1955 2055 a 2255. 
Cette, idem. ,...... 1105 a 1955 2055 a 2255 


celladas que promettiam abundantes fructos para 
o8 proximos annos, eim que os lavradores esperam 
ter já franca a barra do Porto para a sahida dos vi- 
vinhos de todas qualidades. No sa 

Na Bairrada e no Dão fôra igualmente bom [o 
vinho, e estavam fuitas grandes compras em vista 
da exportação pela Figueira e Lisboa para os mer- 
cados do Brazil. Bo , 

Na Extremadure e no Alemtejr», que fornecem 
as qualidades conhecidas entro nós pelo nome de 
Lisboa, fôra-regular à vindima, sais. à 

Notou-se durante o anno a apparição no merca- 
do de uma variedade extraordinaria de vinhos até 
agora pouco conhecidos, mas em geral brandos e 
palhetes, que são ns feições qua parecem ter de de- 
siguar o gosto decidido do consumidor de pouco 
tempo. 
Os vinhos verdes de Basto engarrafado ou em 
cascos, e alguns de Amarante, Vianna e Ponte de Li- 
ma tiveram todos prompta sahida por preços até su- 
periores a boas marcas de Lisboa e do Mediterraneo. 
O consumidor prefere-os como refrigerantes, bran- 
dos e puros, e talvez não oreem em menos de 1,000 
pipas as partidas que durante o anno entraram o 
nosso porto. ”, 

- As vitimas noticias da vindima em França pro- 
mettera um resultado regular. Só no Roussillon 
(Port-Vendres) a porção de uva enfezada pela secca 
reduzira os calculos dos lavradores. . 

Da Catalunha consta que a vindima foi peque- 
na, reas de boa qualidade, 


o e O ad 
praça de Lisboa G de fevereiro 


Rendimento da alfand ande de 
ado 47:3034475 


Lisboa de 1 a 4 de fevereiro... .s.. 
Ideth no dia Oiccsscododacdoorvodoo 7,9174651 
55.2214126 


Cotações cMcines 


Insoripções d'assentamento, juro 
ago até 31 de dezembro A 
l «uq .. .«... 49 1) wu 399 a 
Ceupons idem......cccccrcaoo 49 1/4, 8 49 1» 
Titulos de $ acções do banco de 
Portugal. .cccecccssoo cc0.0e 6326 A 5548000 
Banco rg do Porto... 25868 a 2605000 
» DÃO ssérosa dus codcda 


> Allian espanca atass. Tg a 725000 
» Mercantil Portuense.... 25453 a 25658000 
Titulos de divida publica |sn- 
tigos)] .ccoscscorcrcoscsosas 1 a 2 
Titulosde divida publica [asues]) 2 a 4 
Titulos “do divida publica [das 
tres operações). ...ccccsccco. JO 812 
Papelmosda ..ecccscccccooco “18 820 


Cambiosn 


80 djv.. 525) 


Londres... .. 60 d/v Es 

90 d/d.. — 
Pariz.,..0e 100 d/d.. 537 
Hamburgo... 3m/d.. 473/ 
Amsterdam , 3m/d.. 42 1/; 
Genovs..... 3 m/d, . 530 
Napoles..... 3 m/d.. 580 
Madrid ..... Bd/v.. 925 
Cadiz...cv.. E d/v.. 910 
PME canta 2. Dar 


GEundos ortrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


Bolea de Londres, em 4 de fevereiro—Consoli- 
dados 89 !/,—3 por cento portuguezes 47"1/, 
- Bolsa de Pariz, em 4 de fevereiro—3 por cento 
francos 66,59 —4 1/4 dito 95,75. ess 
“Bolsa do Madrid, em 4 de fevereiro — conso- 
lidades 43,70. —differidos. 40,85. 


. 


CENTO CNT PTS TUPA TERES ERES OS DRT DIO PPT 
e e a e e a re e mm a 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA -ESCROLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO - 


Fevereiro 5 | 1865 


“ 
9 h.| 753,12 8,2 | 86 | NO. | Nublado 
md] 14464 | 119 | 83 xo. Idem 


8 à 756,19 | 12,2 71 | xo. | Idem . 


Maxima temperstura 12,2 
Minima » 2 
Quantidade do ogono - 8,5 7 

Pluvimetro (alt, da ve pluvial em mil.)-4,0 


director, P. A. Dias. 

O | Baro- [Phermo- P Caris 
ES metro | da athbm. 
ê ara mer 
| ceu 
S |cta em| mais, dos | 9º 

S | mili [Tomp. d| fSCSÕES pontos) (O 00 

| metros | sombra pe 


9 | 758,17 | 9,1 


Maxima temperatura 12, 

Minima » 7,2 

Quantidade do ozono 12,0 ) 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-2,5 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Segunda-feira 6 do fuvoreiro, 4s 9 horas da manhã 


Ceu 


Lisboa... ...| 1696 SO reg. |Mt.º nub, 

Porto. . «cce «| 166,0 S fra. | Encob. 

Moncorvo ... 766,9 

Figueira..... 768,6 5 

Aveiro ...... 67,8 9,4 ncob, 
emperatura maxima.....a 12,9 


Lisboa . sao. Temperatura minima . pesa. 8,5 


Porto — de vaga. 


2505000 a 3508000 | Estado do mar | piryçira tum pouco agitado, 


As alturas baromatricas são correctas e redu- 
gidas no nivel do msr. k | k 
Observatorio metsorologico do infante D. Luis, 


Fradesso da Bilyvira. 
RES ms 0 1 vem 


PARTE MARINEERAS 


| Em 15 do corrento, snbirá de Lisboa, para as! 


ilhas de S, Miguel o Terceira,o brigue Decidido, 


mente uma diminuição na quantidade, mas excellen- |. 


1258 a 1305000 | - 


Porto ? de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


=. 


18 7 E MMIA HORAE DA MANHÊ 


Fóra da barra não se avista embarcação alguma 


por causa do nevoeiro. 
Vento NO. (brando) co mar um tanto agitado, 


Movimento meritimo entrangeiro 
som relação a portosde Portugal 


ENTRADAS 
27 de jan.º Em Gravesend, o vapor Sydney Hall, de 
. Lisboa. 
28 » Emo Havre,o Novo A'lerta, de Lisboa. 
BAHIDAS e 
27 de jan.º De Gravesend, o Lisbon, para Lisboa, 
16 »  DeCagliari, o Anne Lowtber, para Vil- 
"Ja Real de Santo Antonio, 


CAMARET, 24 de janeiro—Arribou a este por- 
to, o Indépendant, cap. Perrot, em viagem de Lisboa 
a Paimpol; PR 

HAVRE 29 de janeiro — Destinam-se para Lis- 
boa: o Salamandra, a sahir promptamente, Vigilan- 
to, em 10 de fevereiro; para o Porto: Novo A'lerta, 
em 30 de janciro, e Alarme, em 20 de fevereiro; e 
vapor Lisboa em 31 de janeiro, para Lisboa e Porto. 

LONDRES 28 de janeiro — Acha-se a carga 
n'este porto, para a Costa de Africa, a Dona Fran' 
cisea, cap. Carvalho. 


k 


AT: 
Telegraphia electrica 
(Dirigido á& Associação Commercial); 
Lisboa G de fevereiro 
ENTRADAS | sad 
LIVERPOOL 8 dias—Vapor paq. ing. Saladin 
LONDRES 20 dias—Barca ing. Vulture. 


DEMERARA 29 dias— Patacho Respeito. 
Não sahiu embarcação alguma, 


Telegraphia electrica 


VIGO 7 DE FEVEREIRO A'S 12 H. 
E 50M. DA TARDE 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


Arribou o Beatriz, procedente de New- 
York, em 32 dias, com avaria. 
Sahiu hontem a Ferreira Borges, para 
Londres. 


A' hora em que vai entrar no prelo o nosso 
jornal (9 horas) ainda não chegou o correio de 
Lisboa. 

Vamos por isso fazer entrar no prelo o nos- 
so jornal, dando n'esta secção uma parte da 
carta do nosso correspondente da capital, que, 


por falta de tempo, deixamos hontem de fóra, 
para a inclnir na que devia cbcgar hoje. 


Eisboa 6 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Coramercio do Por!o») 


Consta que se está formando uma compa- 
nhia para tomar a empreza da canalisação 
das aguas da capital em substituição 4 Com- 
panhia das Aguas, que foi dissolvida pelo go- 
verno. . 

- Affiançaram-me que já se tracta dos esta- 
tutos e que o governo não ignora esses pro- 
jectos de formação de uma empreza que ga- 
ranta o pontual cumprimento do qualquer 
contracto que porventura se faça. 

A «Gazeta de Portugal», transcrevendo a 
manifestação que muitos cidadãos de Ama- 
rante dirigiram ao sor. Miguel do Canto, 
exprime-so de um modo muito honroso para 
aquelle ex-funccionario publico,que por qua- 
tro annos, com intelligencia e boa vontade de 
satisfazer as suas difficeis funcções, gover- 
nou esse districto. | 

Com a devida venia aqui transcrevo o ar- 
tigo da «Gazeta» e a representação: 


Remetteram-nos de Amsrante uma felicitação 
que d'aquelle concelho foi enviada ao snr. Miguel do 
Canto e Castro, depuis que s. exc.* dsixou de ser go- 
vernador civil do Porto. Vamos dar-lhe publicidade. 

Muito grato seria ao snr. Canto-esse testemunho 
de affecto d'aquelles povos, não só por ser espontaneo 
como pelas expressões respeitosas ácerca do novo go- 
vernador civil do Porto, delicadeza de certo muito 
agradavel a quem como o snr. Miguel do Canto a sa- 
be comprebender e presar. a 

Com satisfação vemos n'aquelle papel e á frento 
dos cavalheiros do concelho de Amarante o nosso 
amigo o snr. visconde da Costa, o respeitavel presi- 
dente da camara que por muitos titulos presamos, os 
vereadores municipaes, e tantos proprietarios, bacha- 
reis, e ecclesiasticos e pessoas de consideração d'a- 
quella boa terra. | | 

Estas são as mais altas recompensas dos magis- 
trados que no exercicio das suas funcções procedem 
com justiça, benevolencia e honestidade. 

A felicitação diz assim : 

«Os abaixo assignados, cidadãos d'este concelho 
de Amarante, tendo conhecimento defque v. exc.* se 
retira proximamente para a cidade de Lisboa, por oc- 
casião de ter deixado o preeminente lugar de gover- 
nador civil d'este districto : agradecido a v. exc.* 
lo facto governativo, e subido grau de intelligencia, 
com que por tantos annos, e em epochas bem espi- 
nhosas, soube manter a ordem, respeitar as leis,.e 
desenvolver a prosperidade publica; conhecedores 
tambem de que em v. exc,* se acham reunidas as qua- 
lidades, e virtudes indispensaveis para o lugar, que 
tão dignamente occupou, honra, probidade, intelli- 
gencia; e reconhecendo em v. exc.* um verdadeiro ho- 
mem de bem, vão por este modo manifestar a v. exc.*, 
que a feliz circumstancia deste districto ficar repra- 

sentado por um babil, e distincto cavalheiro,de quem 
muito espera, não nos póde fazer esquecer o que de- 
vemos a v. exc.* 

Digne-se, pois, v;exc,* acceitar estes nossos sin- 
coros protestos do amor, de gratidão e [de respeito. 

Amarante 16 de janoiro do 1865. 

(Seguem-se 60 e tantas assignaturas ) | 

Fizeram no sabbado o seu exame publi- 
co do declamação no theatro normal quatro 
alumnos do conservatorio, discipulos do sor. 
Duarte de Sá. 

As comedias em que os quatro neophitos 
da arte dramatica representaram eram duas 
traducções do francez, «Luiza» e «Por um 
cabello», e a comedia original do visconde 
de Almeida Garret «O tio Simplicio». 

O publico applaudia os alumnos ,e pelo 
modo como se houveram no correr da re- 
presentação das comedias ha muito a espe- 


rar dos seus talentos e estudo. 


/ 
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EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 4, de Pariz do 36 
do Havre c Bruxellas de 2. 

BERLIM 2. — A commissão de fazenda 
resolveu propor á camara que se delongue a 
discussão sobre o projecto do lei de caminhos 
de ferro e o da convenção com Oldenburgo 
até 4 solução da questão do orçamento de 
1805. 


lho de Estado, termina acusando 
“arcebispo de Besançon e o bispo de Moulins, 

TURIM 2—O rei assignou hontem um 
contracto dc venda dos caminhos de ferro do 
Estado a uma companhia de capitalistas de 
Londres. q 

PARIZ 3. — O «Memorial diplomatique» 
publica um notavel artigo com o fim de provar 
que as accusações do bispo de Orleans contra a 
politica de França na Italia são injustas, e que 
os successivos acontecimentos que teem sobre- 
vindo não são senão consequencia do pouco 
apoio que a corte romana tem dado ao afitcto 
do gabinete das Tulherias. 

TURIM)3 — Rico firmou definitivamente o 
contracto em virtude do qual os caminhos de 
ferro do Estado ficam vendidos á companhia 
lombarda. 

FRANCFORT 3. — Telegramas de Vien- 
na ea «Cazetto des Postes» confirmam a noti- 
cia relativa á circular dirigida pelo cardeal 
Antonelli a todos os representantes da corte 
de Roma para fixar o caracter exclusivamen- 
te theologico e pastoral da ultima encyclica. 

PARIZ 4, — O «Moniteur» publica hoje 
noticias do Quebec com data de 20 de janei- 
ro. À irritação do presidente Lincoln contra o 
Canadá inspira serios receios de guerra entre 
os Estados-Unidos e essas possessões da Ingla- 
terra. Mas nada indica ainda que os homens 
que dirigem os negocios publicos se preoccu- 
pem com tal estado de cousas e com a eventua- 
lidade de um rompimento de hostilidades. 

- VIENNA 2. — Houve um conselho de 
ministros presidido pelo imperador, em que 
foi discutida a questão de saber como deve 
obraro governo em vista das petições da ca- 
mara electiva relativas á reducção do orça- 
mento da guerra. 

Todos os ministros manifestaram o desejo 
de um accordo com a camara. M. de Schmer- 
ling disse: «A dissolução da camara seria uma 
calamidade. À confiança da Hungria nas nos- 
sas instituições liberaes desappareceria outra 
vez se não fizessemos caso dos desejos da ca- 
mara popular, e perderiamos a nossa força nas 
negociações com a Prussia.» 

O imperador reconhecendo a importancia 
d'essas considerações, decidiu que se fizesse 
todo o possivel para chegar a uma conciliação. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


LISBOA 7 DE FEVEREIRO ÁS 7H. 
E 59 M. DA TARDE . 


TURIM 7. — Hontem a municipalidade 
resolveu por unanimidade dirigir uma re- 
presentação ao rei. - ? 

LONDRES 7. — O «Times» não acha na- 
da no discurso da coroa que mova a atten- 
ção. A rainha fallou em reducção do exer- 
cito. 

Consolidados 89 518; 3 p. c. portuguezes 
47 42. 


io (rr er o md | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


Pops tio) A SE ca do 
Camillo Castello Branco 
A' se acha impresso este romance, que foi pu- 
N) blicado em folhetins n'este jornal, 


PREÇO... coco ccaroccsseo 500 REIS. 


coliecção completa das«Ctazetas dos Tribunaes»» 
encadernada até mais de meio anno de 1863, 
acha-se é venda em casa de Cruz Coutinho, aos Cal- 
deireiros. Tambem se vendo em dous lotes separados, 
um comprehendendo os primeiros oito annos e o 
outro desde o oitavo volume inclusivamente para 

diante, porque o oitavo anno ha-o em duplicado. 

| .! (488) 


O pulpito hespanhol 


COLLECÇÃO DE SERMÕES 
ORIGINAES E KOVOB 


POR UMA SOCIEDADE DE ECCLESIASTICOS 
Vertida em linguagem correcta 


ENDE-SE no Porto este 1.º volume, que contém 
20 sermões, por 12000 réis, em casa do editor, 

rua de Bellomonte n.º 2 e 4,e na rua das Flores, na 
loja de chá, n.º 244 e 246. 

Lisboa, em casa do snr. Antonio Maria Pereira, 
rua Augusta nº* 50 a 52. 

Braga, em casa do enr. Manoel José Vieira da 
Rocha, rua do Souto. (469) 


MANUAL 
VP DO boss dio 
APRENDIZ DE COMMERCIO , 


Obra necessaria em qualquer escriptorio 


o» E NDE-SE no largo do 8, Domingos n.º 81. 
(439) 


el. Reforma das alfandegas 


CABA de publicar-se juntamente com a legisla- 
ção do tabaco, regulamento para o despacho no 
caminho de ferro, processo para a babilitação dos 
despachante se caixeiros, etc, etc. 
Vende-se por 400 réis na rua do Bomjardim 
n.º 98, (454) 


Quadros historicos 
POR 
JOSE VICTORINO PINTO DE CARVALH 


- M volume de 336 pag. contendo em trinta e um 
U artigos a exposição de alguns factos mais nota- 
veis da historia de diversos povos; biographias; via- 


gens etc, k 
PRECO aguso sie sogros to É 500 RÉIS 
(249) 


Vende-se nas livrarias do Porto. 


Encyclica do Santo Padro..,...... 40 réis. 
E A incredulidade confundida. ...,.. 40 » 
Contos do conego Schmide,.. «sec... a AM 
Leonora, a religiosa. .... dopeisaaa ças 200 » 
Visita ao SS. Sacramento... . «cv... 00 JOMO s 
A religião ensinada aos meninos....... 100 » 
Elementos de civilidade... ..ccreece.s 60 » 


Vendem-se na livraria do Jacintho A. P, da Sil- 
va,rua do Almada, 134. (455) 


Novidades musicaes 


Burgmuller, valse brillante sur Vopera 
«Faust» de Ch Gounod.......cecicceseses 
Arditi, L'Ardita, valse brillante,,,.... 400 
Bataille (Mad.) Les Pupilles de la garde, 
polka mazurka......... cosessése se co 00.) - 400 
Vendem-se no armazem de musicas, pianos e 
outros instrumentos, de José de Mello Abreu, rua 
de D, Pedro n.º 14, 31 


ty 
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ESPECTACULOS 


Quarta-feira 8 de fevereiro 
8. JOÃO. — Primeiro concerto do célebre tocar 


PARIZ 3. — «La Fr ance» assegura QUe | gor de tibia pastoril José Picco, o qual será annun- 
a informação de Langlais, lida hoje ao conse- 


ciado por notícias e cartazes, — As 8 horas, 


de abuso o | 


j . 


Quinta-feira 9 de fevereiro |... 


T. BAQUET.— Companhia nacional. — Ein be- 


neficio da actriz Maria do Carmo. — O drama em 3 
epochas e 6 quadros — TRINTA ANNOS OU A VI- 
DA DE UM JOGADOR. — A's 8 horas, 


ed 
' Pa pa 


ANNUNCIOA 


' | ua dê ubui sao 
À's pessoas beneficas 
TA senhora da rua de S. Victor n.º 17, 
ilha das Amoras, pede ás almas caritati- 
vas se lembrem d'ella com uma esmola, pois 
está em extrema pobraza,sem ter que vestir 
nem com que alimentar-se e asua filha de 10 
annos ; é com especialidade pede ás pessoas 
mais poderosas para que sua filha seja admit- 
tida em um asylo, sómente por dous annos, 
para dar lugar a poder tomar algum rumo e 
até que Deus lhe ponha termo sos seus pade- 
cimentos. ? 
H. A. Bandeira & F.º 
DESPACHANTES E AGENTES DE MERCADO- 
BIAS PELOS CAMINHOS DE FERRO 


-  ESCRIPTORIO | > 
53 — Rua dos Inglezes — 53 
JUNTO Á PORTA DA ALFANDEGA 
PORTO 


TREÇHBEM quaesquer volumes de merca- 
dorias ou bagagem para serem expedidas 
pelas linhas ferreas. 

Teem agentes para o mesmo fim: em Coim- 
bra os enrs, Costa Pereira & Macedo — Lis- 
boa os snrs. Costa e Dick, 212, rua Augusta, 
214: e em todas as mais terras por onde por- 
corre a linha ferrea. (220) 


Commigo ninguem 
póde competir 


"+ 
"4 
o 


Lenços de seda,de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA —11 


4 publico,ao entrar neste estabslecimen- 
” to, verá os ultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio de numeros conheci- 
dos; o estabelecimento acha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como lenços de seda japonezes, ditos 
á moda mexicena e barceloneza, e muitos 
outros desdo 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
puro, brancos o da côres-para homens 6 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 700 réis cada uma. 4 


À rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or 
dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & C.º, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os surs. im- 
portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. 

Tambem se vendem lindos leques lo- 
gitimos da Chins, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. . 

(4984) 


ENDEM-SE os seguintes bens, ua Comier- 
ra, districto de Villa Real: | 
Metade de umas 
PIPAS. = PENA sein d 
Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado nositio-de S. Martinho. 
Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonto. . 
Uma dita no mesmo sitio. 
Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Msr- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


UM pretender comprar uma 
E morada de casas, com os n.º 
“> 21 e 23, sita na rua de S. Miguel, 
d'esta cidade, e a que fica nas trezeiras 
com frente para a rua de S. Roque, que é 
pertença da mesma, póle dirigir-se a Bel- 
chior Baptista Gonçalves na mesma rua n.º 
9, aonde se dão os esclarecimentos precisos, 
ese póde tratar. (431) 


ENDE-SE uma casa de um an- 
dar e aguas-furtadas, com quin- 

tal e agua de poço, sita na rua de 
Val Formoso n.º 90 e 92. Quem a preten- 


der falle no largo dos Martyres da Patria 
n.º 155. (462) 


Venda de bens é Íóros 


ANTONIO Luiz da Encarnação, d'esta ci- 
dade, rua de Santo Antonio n.º 166, 
está encarregado da venda de bens, cons- 
tando de casas para habitação, ditas para 
caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous andares, pomares, etc, . eto, 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas 
Santas, proximo a esta cidade. Tambem 
está encarregado da venda de uma porção 
de fóros. | 

Qualquer pessoa que pretenda os ditos 
bens ou fóros poderá dirigir-se ao annun- 
cianto todos os dias uteis. 

(126) 


Porto, 11 de janeiro de 1865. 
Venda importante 

ENDE-SE na freguezia da Varzoa do Dou- 
ro, concelho do Merco de Cansvezes, 
a quinta conhecida pelo nome de Varzea, 
composta de um magnifico predio de resi- 
dencia, que com um pequeno reparo fica um 
indo edificio, e boas casas para moradia de 
caseiros; os rendimentos são os seguintes: 
8 carros de medidas, tem dado 25 a 30 pipas 
de vinho magnifico, inclusivô branco, isto 
pela sua boa terra e s tio, hoje não dá isto 
por seu dono lá não morar e não ter gran- 
geado nem enxofrado, o que fazendo quem 
a comprar póde colher os mesmos resulta- 
dos antecedentes; 8 almudes de szeite, um 
megnifico laravjal que rende annualmente 
16 libras e algumas fructas. Tem a vanta- 
gem de ser toda reunida e cercada por um 
rico bravio de pinhal, situada à beira dorio 
ea pequena distancia de Entre os Rios, pas- 
sando o traçado do caminho de ferro para 
a Regoa á beira. Quem a comprar, com 
um pequeno emprego de cspital,pódo colher 
o duplo dos rendimentes sctuaes, pois tem 
terra para augmentar. Tracta-se com Anto- 
nio da Cunha Coelho Bsrboza, freguezia de 
S. Vicents de Pinheiro, concelho de Pena- 
fiel, ou no Porto, praça de D, Pedro n.º 27. 
(391) 


| - Pranchões de Flandres 
VENDEM-SE no largo da Torre da Marca 
“28, (5130) 


« 
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[/A RNALDO Amândio Pereira de Faria o João 
| *M Ribeiro de Mesquita Junior pedem a as- 


sistencia dos seus amigos 80 responso de 
sepultura que por alma de seu presado pai 
e sogro o sor. Antonio Joaquim Pereira de 
Faria, se tem de celebrar ámanhã 9 do cor= 
rente, às Ave-Marias, na resl capella de Nos- 
sa Senhora da Lapa. ç 

Pedem desculpa de comprimentos. 

ks — (499) 


LapecRrApe copiar ar dra Soradr ns Ly 


Banco Nacional 
"* Ultramarino 


AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
- BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


agencia provisoria d'este Banco toma, por 
meio de letras promissorias, dinheiro a 
premio de | 
à por cento a praso fixo de 3 mezes, 
3 e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 
à e tres quartos por cento a praso fixo de 9 
mezes. 
4 por cento a praso fixo de 12 mezes, 
Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, etc, 
e toma letras sobre as diversas praças com- 
merciaes da Europa e do reino. 
Porto, 7 de fevereiro de 1865. 
Os agentes provisorios, 


F. Chamiço filho & Silta. 
(497) 


Associação Phylantropico-Acade- 
mica Portuense 
À direcção da Associação Phylantropico- 
Academica Portuense convida os socios 
da mesma a comparecerem no dia 11, pelas 
4 horas da tarde, na rua do Bomjardim n.º 
69, para à discussão do regulamento interno. 


Francisco Gonçalves Basto, 
1.º secretario. 
(496) 


RNALDO Cardoso das Neves & €.* an- 
nunciam um novo sortimento de riscos, 
sedas, cadornilhos e lãs de lindas côres para 
bordar; serviços de electro e britania para 
chá, talheres com cabo de marfim e de osso, 
quinquilherias e bijouterias de bom gosto, : 
tudo por preços rasoaveis. 
Largo dos Loyos n.º 38a 40. (495) 


a. sore 
Li bp pessoa habilitada no fabrico do rapé 
offereceo seu prestimo. No escriptorio 


d'este jornal se dirá com quem tratar. 
- (498) 


Depositos de candieiros e gaz 
liquido 
29 — Rua de D. Maria IEK— 34 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
-£5 — Largo do Carmo — £6 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


ESTES dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 


de vidro do todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e a 


iluminações publicas, (337) 


Quer quizer comprar uma quinta que se 
compõe de casas para viver, curraes de 
gado, poço, eira, terra lavradia e bom juncal, 
tudo pegado, que tem sessenta alqueires de 
semeadura, sita na Marinha da villa de Ovar, 
que foi de João Antonio de Souza Paulino, e 
hoje de José Maria de Vasconcellos Serrão, 
a qual é dizima a Deus, falle com Bernardo 
Ferraz de Abreu da rua de Sant'Anna, ou 
com Jacintho Francisco Custodio da rua da 
Fonte, da mesma villa, que estão authorisados 
para a venderem, ou com o mesmo snr. José 
Maria de Vasconcellos Serrão, dirigindo-se 
em carta para Vizeu a este senhor. (241) 


ENDE-SE a casa e quinta dos fallecidos 

João de Sampaio e mulher, sita na fre- 
guezia de S. Christovão de Cabeçudos, con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta 
de terras lavradias com e sem agua de rega 
e de muitos bravios. À casa póde tambem 
vender-se com a mobilia e objectos de adega 
e tulha à vontade do comprador. 

Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
439. ; (432) 


EN a ENDE-SE uma moreda de ca- 
? sas terress com loja por baixo, 
“SS? quintal e poço, sita na rua do Mon- 
te Bello, antiga rua ds Pasteleira, com o n.º 
133, etambem se vendem tres moradas, sen- 
do uma de um andar, outra terrea com agua- 
furtada e aoutra terres com quiatal e poço, 
tudo em um praso no luvger de Nuede, fre- 
guezia de Campanhã, com 0n.º 67. Quem 
es pretender dirija-se à rua do Bomfim n.º 
300. (418) 


Xarope de phellandrio composto, 
Rosa 

PENSAIADO, com os melhores resultados, 

nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 

medico do Porto, bem como na clinica dos 

principaes facultativos da capitale das pro- 

vincias, como se vô pelos decumentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na pbar- 
macia do snr, Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100 e na drogaria do snr. 
Custodio José de Passos, n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua do S. Vicente n.º 31 e 33. 

(350) 


Pomada do dr. Queiroz 


EMEDIO infallivel, experimentado ha 
|“ mais do AO annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildefonso n,ºº 
61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua de S. Vicente, 31 0 33—Lisboa. (2) 


CERESCESS IRS SP SERES RE EIS 
PPALLECEU o snr. Antonio José da Motta. 
Seu cadaver, depositado na capella dos 


“Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, terá. 


os officios religiosos hoje às Ave-Marias. 

Seu tio Manoel Joaquim Machado, seu cu- 
nhado Luiz Monteiro Machado e seu testa- 
menteiro Diogo José Cabral rogam a assis- 
“tencia de seus amigos ao acto religioso. 


O dia 9 do corrente (quinta-feira), pelas 7 


“&W horas da noute, na rua do Calvario n.º 


72, logo abaixo da igreja das Almas, haverá 
uma reunião eleitoral do circulo da Sé, Vi- 


Ictoria e 8. Nicolau, para se tractar da candi- 


datura do cidadão dr. Alexandre da Costa 
Pinto Couto Magalhães. (460) 


Hospedagem em casa particular 


Ordem desencaminhada 


DD ESENCAMINHOU-SE uma ordem da 
quantia de réis 4608350, sacada de Cha- 
ves em 21 de janeiro ultimo, a 15 dias vis- 
ta contra o sor. Manoel Gonçslves de Carva- 
lho pelo snr. Agapito José de Carvalho á 
ordem do snr. Silvino Alves Nobrega, e por 
este indossada a E. Moser, 


A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU | 


EPISODIO DA HISTORIA DO PORTO DO SECULO XV 
POR 


ARNALDO GAMA 
Um volume de 912 paginas. +... 500 réis. 


a 
Liverpool 
fa CEE O novo e excellente 
assis vapor inglez — DOU- 
RO—, capitão William 
London, de primeira 
visgem, eabirá com 

e muita brevidade. 

gs mega F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quiser carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley 
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Pedem desculpa d nrimentos, Vence-se hoje 7 de fevereiro, e apesar de da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 976 
Porto, 8 de fevereiro de 1865, ” RUA DE BELLOMONTE N.º 32 não se achar assignada pelo ultimo indossa- dem draft thats cu oram E add e Sol 
| | ; (485) |. UITO conveniente a quem quizer estar do, O uidanciai publico de let o a Dublin e Glasg ow 
ESET roses RL com toda a decencia é commodidado. as providencias, para prevenir qua oa + ER O umsace iniles- 
PRÁNCISCO José Teixeira de Carvalho Ju-| (492) sidade. (484) a A qu ERRO ALEXANDRA, — cu 
nior, Francisco José Teixeira de Car-| ATT Dado | MN UEM pretender um ecclesiastico para dar REA o INGÁ pitão R. Carnegie, espe 
valho, Antonio José Teixeira de Carvalho e DER pestandor mr lições de ensino primario a meninos, PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS: 1 , RAM on ibrstidaos sabe 


Joaquim José Teixeira de Oliveira agrade- 
cem por este meio a todas as pessoas que | dirija-se o largo do Correio n.º 117. 
lhes fizeram o obsequio de assistir 40 respon-| | 


para procurador de-qualquer casa ou para 
escrever em algum escriptorio, póde dicigir- 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios Para ires e O para os quacs tem 
(494) | se ao escriptoriu d'este jornal em carta fo- 


congeneres, o unico de experimentada e incon- excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 


IPRVANIRIMVAGIRS GOA - E 


snid | - ua Es testavel efficacia para a cura das aff pro» | Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1,º ' 
ir a dear dia do, fecairo one Attenção DO O sos a GANIE XE 3 À eniontesdaaltoração dos humores; va sempre Jana. O! OO 
rente, na igreja dos Terceiros de Nossa Se- Fe DA costureira bem habili- | à ATER ROY acompanhado d'uma Instrueção de 12 pag. que LP 

| ARIA da Gloria & C.* participa aos sous tada em obras de senho- SELON L'ORDONNANGE -* os doentes devem estudar com toda a attenção, ondres 


nhora do Carmo, pelo que lhes ficam summa- 
mente agradecidos, e pedem desculpa de o 
não poderem fazer pessoalmente. (489) 


antes de começarem o tratamento por meio do 
qual conseguirãô sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações múi perigosas, não se dove empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; 


— Só devem ser conside- 
radas como VBEDAD 
as garrafas d'um quarto de 
litro, preparadas na PHAR- 


 freguezes que mudou do largo da Policia DU DOCTEUA SIGNORET 
n.º9 para a rua de Santa Catharina n,ºº 276 

Esproesr mroorenesmacmmsuna | 2), ondo continúa a vender doces de fructas Ferraria, escadas do Forno Velho n.º 4. 
EDUARDO Augusto da Costa Oliveira e | vindos do Douro, muito bem feitos, como já 


ai o (407 
Msnoel Tavares de Mattos, não podendo | São conhecidos, e continúa à vendel.o em bo- (41) 


agradecerem pessoslmente,como desejavam, | cetas, bem como vende mais generos perten- | RFown nota] de Pariz 
a todas es pessoas que lhe fizeram a honra | centes a confeitaria e mercearia. (491) 
STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 


de assistir ao responso de sepultura quenal a mm. 1. Daman TTulZA 
noute de 27 de janeiro se celebrou na igre- Acções do Banco União bro, no qual ha duas mezas por dia, 


Aqui vão as assignaturas 
” Pr o do uma ás 3 e outra ás 5 horas da : : 4º Dógré 
ja da Lapa, por alma de sua presada esposa OBM Ji Rue do Seme, 54 ancien 49, Paris.| 1. VOTO 
o filha,D. Maria Augusta de Oliveira, o fazem 1 fi ideia o jo cla (487) tardo. Tambem ha quartos para hospedes | ze; 
por esta fórma e lhes testemunham o seu sin- 


| com o maior aceio possivel. das rolhas, — %º Um rotulo — cujo modêlo va unto — impresso em pa 
caro m gradeoimento. (458) | Garrafas de 6, 6 e meio € 7 â0 gallão | sua elegancia e aceio. 


, “A escuna hollandeza — MARIA 
Him GEERTRUIDA-—capitão A. Caspers, 
o” a subir com brevidado, 
(191) 


ra, meninos e alguma do homem, offerece- 
se a trabalhar em cesas particulares. 


; ' Avis Essentiel. 
Des hifridns recucillant nos bonteílles pour les remplir ds própara- 
tions sophistiquées, enest prió de les hrisex dés quellos nani vidos. 


Londres 


mm A escuna — ANGELA — capi- 
intao, Lilo «++ à gabir até ao fim do corrente 
DES RU 


mcez. 
(193) 


Leith 


EN A escuna hanoveriana — PAU- 
SA EVER, LINE — capitão J. C, Alberts, a sa- 
ts tg hir com brevidade. 


RR O IA hm 


e cujo fundo 
rellos, sobresahem em branco as palavras PURGATIF LE ROT com a minha assignatura de mão propria e 
Este hotel se torna recommendavel pela | Ly” “3 Em fm. eN. B. Em cada arra(a vai, entre à rolha 6 O papel &zui que leva O MOU sineto, UM rotulo EDreSto 
amarello com as frmas Le Roy 


E RO Gadio = ido ao ENDE-AS Menoel Fernandes Rozas, a As pessoas que queiram honrar este hotel tentos do maior desconto. Aa Boot pe dd e dirjão-6 Se 08 Pedidos 6 Las Para carga tracta-se com o Boa À 
Banco de Po rtug al Pi dção Novo n.º 15, por preços 493) adinaio,05 190". ileso me A50ã), Deposito no Porto, pbarmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, E Cu Coverley, rua da Alfandega- 


A administração da sua caixa filial n'esta 
“ cidado annuncia que ámanhã 8 do cor= 
rente, das 40 horas da manhã até á 1 da 
tarde, começará o pagamento do dividendo 
do 2.º semestre de 1864, na razão de 208000 
réis por titulo de 5 acções, e que o referido 
pagamento continuará em todos os dias que 
não forem santificados, As respectivas rela- 
ções serão fornecidas no estabelecimento e 
nas mesmas os snrs. accionistas designarão 
as suas moradas. 
Porto, 7 de fevereiro de 1865. 
Os administradores, 
Antonio Thomaz de Negreiros. 
José Duarte Coelho. 
(486) 


Banco Commercial do Porto 
A direcção faz publica que desde hoje o 
juro que abona aos seus depositantes será 
ha razão de 2 p. c. ao anno contados de dia a 
ia. 
Porto e Banco Commercial, 1.º de feverei- 
ro de 1865. | 
Os directores, 
Custodio Teixeira Pimto Basto 
Antonio Bernardo Ferreira. 


(424) 


Banco Mercantil Portuense 


Ã gerencia faz publico que de hoje em dian- 
te abonará aos seus depusitantes em conta 
corrente o juro de 2 p. c. ao anno, contado de 
dia a dia o liquidado aos trimestres, 31 de mar: 
go, 30 de junho, 30 de setembro e 31 de de- 
zembro. 
Porto, 1.º de fevereiro de 1865. 


Os gerentes, 
Wenceslau de Souza Guimarães 
 Corneho Steur, . 425) 


EDITAL 


As commissões do recenscamento para 0 re- 
crutamento do exercito, do 1.º, 2.º e 3.º 
bairros d'esta cidade : 


NAZEM saber que se installaram, na con- 

formidado do artigo 24 da carta do lei de 
27 de julho de 1855, e conforme ao que se dis- 
põe no artigo 25, publicam que so acham func- 
cionando nos paços do concelho,que teem reu - 
niões nas segundas-feiras de cada semana, des- 
de as 10 horas da manhã até ás 2 da tarde, e 
que além d'estes dias, em todos os outros não 
santificados serão recebidos todos os esclare- 
cimentos, documentos ou requerimentos, que 
as pessoas particulares ou funccionarios pu= 

-blicos mandarem ou forem dar. 

As commissões principiarão os seus traba- 
lhos no dia 6 do corrente, começando pelas fre- 
guezias do Campanhã, Paranhos e Foz, por 
serom as mais remotas, e successivamerito pe- 
las mais freguezias. 

“Para queos trabalhos se façam com toda 
a exactidio, e para que a commissão possa ser 
devidamento informada e' dar cumprimento á 
loi, convidam por este edital todos os funccio- 
narios publicos que são obrigados a prestar- 
lhes esclarecimentos e todos os individuos par- 
culares a quem interesse dal-os, 


porque só ns u 


RESPOSTA 


OSE' Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 
em resposta ao novo annuncio de Manoel 
Pacheco Freire, publicado no «Commercio do 
Porto» de 28 do corrente, declara, em atten- 
ção ao publico, o seguinte : 

« 1.º Que aletra falsa de que o annunciante 
Manoel Pacheco Freire é portador está affecta 
ao Tribunal do Commercio, que ha-de julgar 
de que lado está a justiça pelo que constar dos 


“autos e não pelo que diz o dito Pacheco Freire. 


2.º Que a quinta de Passos, sita na fregue- 
zia de Santa Lucrecia do Louro, pertencente 
ao contra-annunciante, bypothecada em 1835 
(N.B.) por sua fallecida mãi em 3:0005000 
réis (dos quaes se devem hoje só 1:500,3000 
réis por se ter pago o resto, do que o contra- 
annunciante tem documento em seu poder), 
não a venderia hoje por 12:0005000 réis. 

3.º Que as casas em que o contra-annun- 
ciante habita tambem as não venderia hoje 
pela quantia por que foram bypothecadas em 
8 de junho de 1863, e o contra-annunciante 
espera em breve que estas propriedades fiquem 
completamente livres e desembaraçadas sem 
que lhe seja preciso recorrer à alienação de 
bens. | 

4.º Que a quinta de Palmazões vendeu-a 
o contra-annunciante, porque julgou fazer 
n'isso bom negocio, nem quando a comprou, 
que foi em 18 de abril de 1864, por escriptura 
nas notas do tabellião de Lisboa Francisco 
Vieira da Silva Barradas, foi com outro fim 
senão o de a vender com lucro. 

5.º Que é de admirar que,andando o an- 
nunciante Manoel Pacheco Freire a indagar a 


“| vida do contra-annunciante, não lhe tenha 


Ed 
ponstado o seguinte 


= JUB GL  BOnhOr € à O no 3 do Outeiro de 
Poldros, sita na freguezia de Athiães, concelho 
de Villa Verde, e dos dominios directos anne- 
xos á mesma, bem como de outras proprieda- 
des,como são a quinta da Naia, sita na fregue- 
zia do Santa Maria de Ferreiros e dominios di- 
rectos, no districto de Braga, tudo de valor 
superior hoje a 20:0009000 réis. Que é igual- 
mente senhor do bem conhecido palacio ou Pa- 
ço da Marqueza, e da casa contigua ao mesmo, 
propriedades sitas n'esta cidade, no largo do 
mesmo nome, as quaes comprou e pagou por 


escriptura de 14 de dezembro de 1864 nas no-: 


tas do tabellião de Lisboa Francisco Virira da 


Silva Barradas, nas quaes propriedades anda 7 


o contra-annunciante fazendo obras e lhe es- 
tão já em 12:0005000 réis. 

Todas estas propriedades estão completa- 
mente livres o desembaraçadas, e o contra-an- 


nuncianto tom cm seu poder os titulos por que 


as adquiriu, 
taes que tem envolvidos nas suas transacções, 
porque não está tractando de apresentar o 
seu activo o passivo, eso desce a estas expli- 
cações, é à isso forçado pelo annuncianto Ma- 
noel Pacheco Freire, que, em vista do que fica 
exposto e comprovado, póde ficar descançado, 

ltimas propriedades de que aci- 
ma se faz menção,e que foram compradas já de- 


O contra-annunciante não falla nos capi- Reg 


| dio José da Silva Morcira, rua das Lages n.º 20. 
494) 


Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


4OM este titulo acaba de abrir-se na rua do 
|“? Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 


hospedaria. 
Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. E 
369) 


€ Ã casa particular do Souza acha-se na rua 
dos Fanqueiros n.º 262, 3.º andar, Lis- 
boa, proximo onde pára o omnibus que con- 
duz os passageiros. Recebe hospedes a 500 
réis. (467) 


AuuGa-Sa um armazem, com um salão 


por cima e outro salão separado, nova-| 


mente construidos, que confrontem com a 
estação das Devezas, em Villa Nova de Gaya: 
quem pretender alugar, junto ou separados, 
falle na rua Direita n.º 35, da mesma villo, 
com Joaquim Bento de Magalhães. (456) 


A rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 
&Y tem para alugar, no caes de Villa Nova 
de Gaya, e livre de chcias, um armazem 
para 200 pipas. (3414) 


Maravilha do seculo 
XIA. 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


go já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para que seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar a 4.º edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 

Prompto allívio. 

Pílulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. À leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos, 

Agencias — Lisboa : rua de S. Paulo n.º 74, 
Botica, largo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 
2.º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, sor. Oliveira. — Fun- 
chal: snr. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real: snr. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
sor. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
ca do snr. José Silverio — Bragança : botica do gnr, 
Henrique Maurício, — Moncorvo — Mont"Alegre — 

oa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. 

Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 


(1294 


Xarope peitoral de 


NOVA RELOJOARIA GARANTIDA 
MANOEL JOAQUIM DE OLIVEIRA 


RUA D9O POÇO N.º 64 — VILLA REAL 


O Proprietario d'este estabelecimento recebeu ultimamento um variado sortimento de relo- 


gios, que vende polos seguintes preços: 


Relogios de sala com campainha, 64500 réis. 
Ditos de cima de meza a 45000 e 55000 réis. 
Ditos de algibeira a 853500, 95000, 108000, 118500 e 135500. 


Tem relogios de quadro e redoma. 
Grarante-se o bom regulamento. 


N. B. Conscerta toda a qualidade de relogios. 


AVISO 


GRAXA UNTUOSA 


PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ 
EM 1855, INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 
E NA DE BRAGA DE 1864 


ESTA graxa, no seu genero, é preferivel a toda até hoje conhecida, pois torna se muito 
apreciavel pela sua excellente composição, porque, além do brilhante lustro que tira 
no calçado, tem a grando vantagem de o amaciar e conservar, propricdade esta que não se en- 


contra n'essa que por ahi se vende. 


Preco de cada dusia". ...sccorosvcocoranaçasos. 
A retalho, cada caixa... ..cccccccoccono oro co rosos 
Sua fabrica e deposito geral é em caga do seu author GUICI 


Almada n.º 100. 


Declara o annunciante que toda aquella caixa que não tenba as medalhas d 


sição é falsificada. 


Rua das Flores n.º 45a 54 


ECEBEU bonitos chapéus para senhora, 
feitios novos. Preços commodos. 
(227) 


“Attenção 
Nº rua do Ferreira Borges n.º 1a 7, arma- 
zem de fato feito, continúa a haver fa- 
zendas modernas, mantinhas e outras mais fa- 
zendas, por preços baratos. aci ih O) 


| Rode Antonio de Mattos e Filippe 
Louzada, alfaiates, estabelecidos na rua 
Chã n.º 97, 2.º andar, offerecem o seu presti- 
mo à seus amigos o freguezes no bem feito 
e acabado de suas obras, pelo que ficam res- 
ponsaveis: (416) 


Fabrica principal Go reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 


LOUÇÃ de pó de pedra á ingleza, manufa- 
cturada por artistas portuguezes e ingle- 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado sortimento de differentes pinturas e pre- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 


IARD PRANTANS, rua do 


hosamantes das pimentas comarim 


ENDE-SE em conta em meias garrafas 
de conserva cm vinagre. 
Lergo de S. Dorsingos n.º 61. 


CADEIRINHA 


ENDE-SE uma em bom uso na rua da 
Assumpção n.º 50. 


Pipas usadas para azeite 
ENDEM-SE 30 na rua das Flores n.º 36. 


Vendem-se tres talhas para azeite 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 14 


ENDE-SE uma casa muito em 
conta, por seu dono sc retirar 
us ora o Brazil: quem a pretouder fal- 
le na rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
10 horas até às 2 da tarde. 


ANNURCIOS MARITINOS 


Companhia de navegação a vapor 


Londres 


A escuna — BERTHA — Al, ca- 
pitão B. C, Brinold, a sabir no dia 25 
do corrente. 

(235) * 


“Quem n'ello quizer carregar dirija-se 
a A. smller & €.º, rua dos Inglexes n.º 


73. 
Nova-York 


N Sahe com brevidadea barca portu- 
do Rm gueza— GOETHE, 

Caixa J. H, Andresen. 

/ (277) 


Px É ça 
Me MA ps 
DR 
SR | AS 
paes 


Santos 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 


* A nova e bem construida barca— 
eb SANTISTA, — forrada de cobre, re- 
Ex? cebe carga só para Santos, e passagei- 

eemeem ros para ambos os portos para o que 


| | tem excellentes commodos. 


Tracta-se com Monteiro & Lcão, rua do “dB 


da n.º 160, 
Attenção 
RIO GRANDE DO SUL 


pre RE Acha-se prompta a barca — PÃ=- 
Atera QUETE DO RIO GRANDE — e sa- 
tous hirá logo que o tempo permittir. io 
=» EC aos snrs. passageiros virem liquidar 
s com o caixa Carlos Brandão, rua das 


Taipas n º 29 
Ainda tem lugar para um pequeno numero as 

passageiros c alguma carga levo. (3484) 

Acto media LL a DIRÃO 5 


AVISO 


O brigue — ESPERANÇA 

ia se prompto a seguir viagem p: 
ops nambuco. Os snrs. passageir 
me se apresentar seus' pussap 


snra, carregadores os-conhecira 
| 


dos caixas Soares, Irmãos, largo do O 


Gr 
aneiro 
A galera — CASTRO 2.º —g gar 
e bir com muita brevidade. did 

: Para carga e passageiros tracta 
ei Sra se com Castro Silva & Filho, na rua ' 
dos Inglezes n.* 68 e 70. (3885) 


a e ar 
Rio de Janeiro 
ESPE rom A barca — LIMA 1.º — vai sahir 
passaram com brevidade. , 
Ea Carga e passageiros, tracta-so com 
tes José Joaquim Barboza Lima, na praça 
de Santa Thereza n.º E8, (5119) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — FELIX — de 
a 1.º classe. Sabirá com muita brevida- 
28” do por ter parte do carregamento prom- 
Ba pto: para o resto dos passageiros, para 
os quaes tem excellentes commoedos, e para os de 

rôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
Brabo! rua das Flores n.º 99a 101. + (5209) 
is, dd fi Sadia a a ie o 


o 4“ . s 
Rio de Janeiro 
“A novae bem construida barca — 
“M FIRMEZA-—, forrada de cobre, capi- 
? tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 


Edom com muita brevidade: para carga e 
passageiros, para-os quaes tem muito bons commodos, 


N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam-se encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual se affiança a boa 
qualidade, | (0558) 


“FABACOS o 


RANDE sortimento detabaco picado eci- 


tracta-so com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. (5142) 


musgo e jujubas 

É para constar so mandaram afixar este | pois de accionadas as letras falsas teemum va-| | À 
e outros de igual theor nas portas dos paços do | lyr muito superior á importancia das ditas le-  EICNU % 
“concelho, nas das igrejas das freguezias dos tras,que o desgraçado José Severiano Mar- 
bairr oque lhes pertencem, e publicar nos jor- | tins de Oliveira forjou,falsificando as firmas do | NBA 
naes d esta cidade. - | contra-annunciante e de seu irmão. ENC) o» É 
a ca e pagos do concelho 3 de fevereiro Q contra-annunciante, apresentando ao pu- EDICAMENTO util em diferentes molestias 

r ? : blico estas necessarias explicações, não voltará como catarros, bronchites, tosses rebeldes, con- 

Raymundo Joaquim Martins, á imprensa, porque, além do tempo que isso | vulsas e asthmaticas. 


LUSITANIA 


Viagem em 12 horas 


na PR LT E DR LTS E À 
a 
RA, NIA o So poi Rio Grande do Sul a 
tente, sahirá para Lis- EIA A barca — OURENSE — sahirá 

css ta, «RR A boa 5.º feira 9 do eor- tamim brevemento por ter a maior parto da 
e temmestiaes ronte, às 11 horas da Bea” carga prompta. 
es =. TOAODÃ, its NE Para o completo e passageiros 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das | para os quaes tom exccllentes commodos o bom tra- 


o 
” bis pe 
o 


Presidente da commissão do 1.º bairro lhe ri . Vende-se em Lisboa nas principaes pharmacias E Hab Philiodino Virgini : 6 om 

) o e rouba 6 de que precisa para tractar dos seus Anti raiar , garros, Habano,FAIpOIDO YIFEINIO, TUA | nassagens o soguinte : tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, run de 

Antonio Cardozo dos Santos, affazeres, diriics que cão escusadas polemi- pag sr pp dy pr Ê da Santo Antonio, no Leão do Castilha, n.º e s0e++« 65000 réis B; Iomento n.º 107. (5455) 
" á , ê , Se a asi dio ii Dbi paras dana Mia ui o 

Presidente da commissão do 2.º bairro. | cas quando as questões estão aflectas aos tri- | Ponte Nova, e na pharmacia do hospital do Carmo, 201 e 203. (352) A pes o : OO E: e O d d ! 

No escriptorio d'esta companhia seguram-so Rio range ào vu 

fazendas a meio p. c.e dinheiro a 3 oitavos p. c., | 


) 

e Ti 
3 
os 
. 


Alexandre Soares Pinto de Andrade, bunaes, inclusivamente a do procedimento cor- | praça do Carlos Alberto n º 32, | (4782) 


Presidente da commissão do 3.º bairro. | reccional intentado contra o annunciante Ma- . . 
Es (481) | noel Pacheco Freire pela difamação e injuria Vinho do P orto tinto e 
e ai ue lhe irrogou no seu primeiro annuncio pu- | 
Arr ematação Hlicado em 39 ER orriaito 1 velho CIEGADOS o dm DOS MELHORES 
OJE, 8 do corrento, tem de seproce-| Porto, 31 de janeiro do 1865. OAO ARCHER dos Inelezes n.º 36 FABRICANTES DE 
H der à arrematação dss ricas pratas e| José Maria Ferreira de Azcvedo e Castro. J tem algum para Vendor FAR e | HABANA,BARIA e HAMBURGO 


joias, pertencentes ao casal do falecido An- (Segue-se o reconhecimento.) (410) garante a sua superior qualidade. (4500) E “pad! 
tonio José Teixeira Folhadella, e á dos ren- A Dada dam ierolal qui Nota raia | Ro. as So S SAITOS 6 picadilho de Habana 


 CHARUTOS 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 


K O novo patacho — ARGO — ha- 

sendo carga de algum dos vapores da mesma. 3 de sabir até ao im do corrente mez de 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º | EMA" atay fevereiro. a 

13, 1.º andar, (* *) | mesbsbiiciim Recebo carga e passageiros para 

os quaes tem excellentes commodos. Tracta-se com 


. Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, rua de 5. 
Liverpool ne e O E ai 
AE am MS e o» , 

Essa) O vapor ingles — 
O cRereEs ingles Bahia 


] [ 3 , | — Ccomman- sr E 
dimentos fargnas proprnjaçEs dos doa? À girava sob a fitma de Silva Rego & Al- Baga nova Compradores para tornar a vender terão TENDA NS cr danto H. W. Ed Vai sahir com brevidade a barca 
em que rosidiu o mesmo tallacido. (482) meida foi dissolvida de commum sceordo, bom abatimento pat adam  sahirá logo que a bar- — SANTA CLARA, — recebe carga 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
Rua dos Inglezes n.º 44 


ra o permitta, HS O passageiros. 
Para carga e passageiros, para o que tem cx- da Pa Trata-se com Soares, Irmãos, Jar= 


CPR E RR E À " Superlor 
OSE” Pinto da Costa, morsdor na praia deja contar do 31 de dezembro p. p., ficando pers PRA 
collentes commodos, assim como uma dispenseira,tra- | & do Correio n.º 110 e 111, defronto da fonte dos 


Villa Nova de Gaya n.º 53, faz publico | todo o activo e passivo da mesma, até á data | RFENDE-SE e recebem-se encommendas 


que comprou a Antonio Lopes uma morads | de hoje, a cargo do ex-socio Manoel João para fóra. P reços 08 mais favoraveis. (286) |cta-se com A, Miller & C.*, rua dos Inglozes n.º | Ferros Velhos. (5292) 
de casas sita na rua da Praia, antiga rua dos | da Silva Rego, o qual desde hrjeem disn-| | Manoel Joaquim Pinto, rua de 8. João n.º 3, (477) : 

Guindaes, da mesma villa, com os n.º! 7 e| to se assignará Manosl João da Silva. 111. (4655) CHARUTOS Pernambuco 

8, o por isso convida a todos os snrs. ere- Porto, 4 de fevereiro de 1855. PETER RS dE mi , É E ondres ' Vai: cahir comemuita brevidade 4 
dores do dito predio, ou a quem com direi- Manoel João da Silva! Rego. Ão barato de camisas |DAMELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS er ASR à nova barca — CLAUDINA —, capi- 
to a elle se julgar, o reclamarem a elle an- Afonso de Almeida Braga. VENDEM-SE EM CASA DE E O vapor inglez — | RENEMSW” tão Arnelias, forrada de cobro: quer 


na mesma quizer carregar ou ir de'pas- 


VETA commandan- | om dirija-so à Florindo Josó Teixeira do Carva- 


para homem DAVID 


nunciante no praso de 30 dias, a contar da (470) 


1 
A 


E : Rs as R. K E 
o pes to Ri ra nã ANSA Augusta Mendes o suas irmãs pre- E STRELE A 33, Rua de Santo Antonio, 33 | nto logo mis tas og lho, rua do D. Pedro n.º 12—Porto. (6552) 
: k E VICA, C) Ad vinem aos srs. logistas e a todas as (172) > anna — permitta, 
so julgará livro e desembaraçada a dita pro- pessoas suas conhecidas que continuam a Praça de D. Pedro n.º 22 > >w——————>———— Para carga e passageiros, para o que tem ex- Pará 
prisdade. actop Goa au àfilhado Guilh Amoreiras brancas collentes commodos, tracta-se com og agentes D.ch 
Villa Nova de Gaya, 25 de janoiro de k e do ár A ahi CUL dCMmO| p CGABA de receber um grande sortimento ge ip Junior & C., ou À. Miller & A nova barca — PALMEIRA — 
1865. (324) Stilo h de pipa EA À nd vistas de camisas para bomem, que vende ao | TRNCONTRAM-SE á venda no Laranjal n.º| + TA E TSC 1a (418) | ué nr Adrião Joaquim da Rocha, ga- 
(si? Das TERDE SR ogia! GA LESS sie sdo ue outra que soa : À 2 PPT q an, rap irá com muita brevidade. 
; compre ou Sr seus Eu (475) | PAR de 14800, 29100 o 24400 réis, e quem pd DE L y re a Para carga e passageiros tracta- 
ARA RA É e dei ia boot tre Eequessianan SEER AS id comprar de 6 para cima tem 5 Pp. €. de des- as ondres ge com João A. da Rccha, rva dos Inglezes n.º 52 
Nº bospitel da Ordem Terceira do-Carmo, conto; toalhas de linho ató 6 metros do com- CARVAQ (28 O vapor inglez — | º 54,04 Congostasn. 4. (5534) 
UEM tiver uma, AZUL E. AMARELLA, € à d'esta cidade, está vago o lugar de en= prido o guardanapos; linhos largos para ada) NORA —, capitão « « «, PED ME TES Mao 
quizer vender, falle na rua da Reboleira | formeiro : quero tiver as habilitações para lençoes, sem costare, ioglezes ; olendos lar- A rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ven- | | sahirá no dia 14 do cor- Responsavel MH. 5. Carqueja 
D.º 49. exorcer aquello emprego fsçao seu reque- gos para mezas de jantar, dourados ; albuos de-se carvão de pedra greudo do excel- NR ATA A a OS | + A 
Tambem s9 compram as pelles d'essas rimento 4 meza até go dia 15 do corrente para retratos do preço de 18000 réis para lente quelidade, vindo de New-Cestle. CSA qro Millor x Cs E TYP. DO COMKBERCIO DO PORTO 
aves. (412) mez. (466) cima. (497) (343) ! dos Inglezes n.º 73, (459) Rua da Ferraris de Baixo n.º 108 


